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Anda o povo dizendo que as coisas do jeito
que andam não andam bem, porque andam à ma-
troca, de maneiraaue pior não poderiam andar, já
que. por assim anaarem, estão prejudicando o an
damento do progresso que há três anos andaenper-
rado com obras e serviços públicos sem andamen
to, mais pilhas e pilhas de processos lá na famige
rada diretoria de desobras.

E 0 povo é único que tem condições para afir
mar se a coisa anda bem ou se anda mal. E se diz

que anda mal é porque anda mal mesmo à despeito
dos plumitivos, os quais, como já se disse aqui. or
denham a “vaca” pelo controle remoto, isto é. por
via indireta,, a troco de publicações mentirosas.

Mav», como poderia andar bem se o dinheiro
dos empréstimos a Gutierrez engole todo e o dos
impostos não chega para saciar a voracidade dos
“chupetas”?

Vocês sabem quantos “chupetas” existem por
lá? Para perto de duzentos!! I

Como v8em.não há... tatü que aguente.

O DAE, por seu turno, acaba mais uma vez
metendo o ferrão na moleira dos contribuintes. O

ronco das torneiras está custando.a partir dejanei- j
ro, 30% mais caro. As ferroadas do DAE são uma
sangria intermitente p‘ra cima dos
rio que o prefeito prometeu a fim de matar a sede ,
do pessoal está encalhado como encalhadas estã(- ;
as marginais, as radiais e uma porção de coias mais. ;

O Concorde (com
na Arrancada 76

nelas, graças à tripulação c aos esforços - de novo
da garrida Andrade-Gutierrez, que se desdobrou
(e dobrou os preços) para evitar què a numerosa
população próximk do Córrego do Mato morresse
afogada.

Srs. habitantes de Jundiai, por favor obedeçam
ao.s sinais de apertar os cintos e não fumar. Os tripu
lantes desta cidade tentarão realizar, em um ano, o
percurso de 4. Apertem os cintos e não fumem: esta-
mos^ iniciando a Arrancada 76”.

“Estamos sobrevoando, agora, as ruínas daSer-
,ra do Japi. uma serra absoluta (ela data de milênios
.Antes de íbis; portanto, está superada). Aquele dinâ
mico val-e-vem de caminhõezinhos são as fomiigui-,
nlias da .Andrade-Gutierrez explodindo o progresso:
conseguiram transfomiar a terra da Serra em utilis-
simo substitutivo para a pedra britada que deveria
servir de base ao asfalto de ouro. É nesta santa terri-
nha que está indo o seu santo dinheiro, srs. habitan
tes. Terra de Jundiai. Ao povo o que é do povo!

“Agora, sobrevoamos a extensa área verde que
pulação mandou plantar, para compensar a der

rubada das figueiras. Infelizmente, esse verdadeiro
“inferno verde”, essa nova floresta amazônica plan
tada por nós ainda é invisível, desta altura. Mas espe
ramos contar com os srs. num próximo vôo, daqui a
150 anos. Quem viver verá o quanto a atual tripu
lação fez em favor do verde. Naturalmente, daqui a
1^0 anos haverá, também, alguma dívida do Municí
pio para ser saldada, mas os seus bisnetos compreen
derão que o preço da História 'e esse. Já os bisnetos
da Andrade-Gutierrez estarão a bordo de “Concor
des”, gastando o dinheiro legitimamente ganho na
célebre coitcorréncia-relâmpago, aprovada pela
maioria independente dos Vereadores e por eles ho
mologada. quando do arquivamento do parecer de
um celebre jurista.

I

“Continuem de cintos apertados e sem fumar,
srs. habitantes. Porque vem ai uma enxurrada de co
municados oficiais, lindamente estarnpados em vi
brantes páginas dos jornais, para colocá-los a par de
tudo, de qudquer coisa, contanto que sejam publi
cados. É a CO aboração da tripulação em favor do
desenvolvimento da impresssa e em favor do incen
tivo à leitura: povo que lé vale mais! Quanto custam
essas publicações? Não importa! Não mediremos es
forços para orientar, com isenção, cada habitante
dessa mansa terra de Petronilha, que sabe ser calma,
mesmo diante de grandes calamidades.

“Mas 0 melhor está para vir. Dentro de pouco
tempo vamos sobrevoar mais asfalto, mais postos de
saúde, mais terrenos supervalorizados pelo secretís
simo Plano Diretor (somente alguns ‘^eleitos” che
gam ao Reino dos Nossos). Tudo isso será fartamen
te comunicado e fesíivamente inaugurado. Com fo
tos, para documentar este espetacular ano da nos
sa História. Além da presença fixa do Comandante,
cada membro da tripulação - os “aeromoços” - se
revezará nas fotos, para que os srs. habitantes sai
bam quem participou dos momentos históricos. E
para que todos possam, desde já, irem tentando des
cobrir quem será o Comandante do próximo võo,

“Srs. habitantes, lamentamos informar que o .
equipamento de pressurização está com defeito. Por '
isso é que os srs. talvez estejam meio sufocados. Mas
o defeito já foi localizado: são os impostos excessi
vos, porém, necessários para que esta aeronave pu
desse se endividar. Lamentamos.

I

. O tal

Por enquanto só o que se pode dizer que já |
está resolviao é o problema das enchentes. Esse. i
sim. Acompanhado do “rizadinha”, sua eminência j
parda, o aícaide já esteve a beira do Guapeva. ar- j
mado de capa e guarda-chuva. Já acionou as suas |
secretarias e pos os “chupetas” todos de pronti- I
dão.

0 tri

De sorte que, com o atalaia dos cujos não será
qualquer trombinha micha caída lá na cabeceira
me vai tirar o sono aos ribeirinhos do Guapeva.
leu prefeito, mais o concurso dos “chupetas' dis

ciplinara' as águas com seu poder cabalístico.

Como se vé- e aqui vai uma contradita ao re

frão popular nem tudo anda esculachado aqui na
buracolandia, pelo menos no que respeita as en-
.chentes que já estão sob controle.

Já não se corre perigo
O perigo já passou
O problema das enchentes

' “iNosso” homem solucionou

Com sua guarda montada
Desde a Ramí à Lacerda

Seu prefeito confinou
Do óuapeva toda a (...) água.

Atenção, srs. habitantes. Calma! Não houve ne
nhum desvio da rota, nem nenhum sequestro da ae
ronave. Sao. portanto, falsos os rumores cie que es
taríamos sobrevoando Veneza. Na verdade, estamos
.sobrevoando o Vianelo, a Vila Rio Branco, enfim,
regiões ribeirinhas da cidade, Esse manancial de água
(infelizmente-ainda não contido) são um patrimô
nio de mais de 20 anos. que a tripulação resolveu
conservar: afinal, Jundiai precisa^e marcos históri
cos. E as inundações são os mardós mais legítimos -
011 naturais, pelo menos. Lamentamos que a água
-.■?imc em sair do leito dos rios. Em

as

“Aqui na cabine está tudo azut, conforme os
poderão verificar nos “diários” dê bordo.srs.

“O Comandante e a tripulação agradecem o
bom comportamento de todos e espera contar com
os srs. na eleição de novembro (epa! novembro dá
azar!”)

compensação,
olhem as avenidas marginais: nein uma gota d‘agua SimãoErazê Martinho

f

tipoguvm
JORDIÀ

PANSERVIÇOS
r JORNAL DE 2a. FEIRA

Pfopnedãcfe da Editora Japi Ltda.
Rua Senador Fonseca, 1044 - Fone: 4-2759

Redator-Cheíe: Carlos Veiga

Capa e Ilustrações: Décio Denardi
CoTnposição: Tipografia e Off-Set ^Fopular” - Jundiai
Impressão: Departamento de Off-Set

do "'Diário do Povo" - Campinas

i

Composições Línotipogràfícos
Encadernação — Desenhos

Ágora também com o boletim mensal
LEGISLAÇÃO RURAL.
Informações:
Ruo Morechol Deodoro da
Fonseco/565 Telefone; 6-3099 (recado) i

i
IMPkESSOS

^ ^ . EM GERAL
Cel. Leme do Fonseco.

210 — Fone: 6-30^

2 Jundíaí/23 a29 dfefôVéreírõ dè'1976'



NOTAS Técnicos &Polifcicos
0 Jornal da Tarde

de 3/3/76 publicou
trevista do ilustre Depu
tado Federal por
Paulo, Dr. José Roberto
Faria Lima. Homem pú
blico dos mais categori
zados, sempre à altura
dos debates em ■

empenha, _entre as
considerações, abordou
como um dos mais sérios

problemas que enfrenta
da participação

dos tecnocratas nas de
cisões governamentais.

São suas palavras:-

“Os tecnocratas tém
sido mais interessados
manutenção dos instru
mentos coercitivos, como
a censura e os atos de

exceção, do que os mili
tares. São eles que são
arredios a críticas, são
eles que não querem ser
apontados como respon
sáveis por erros e distor
ções. Somente com a au
sência do debate é
esses tecnocratas

conseguir impor a misti
ficação dàs suas teorias,
ou a impostura das suas
estatísticas muito com
plicadas
como os

tudo

da pública administração,
leva-nos a uma aprecia-
çao do que se passa
muitos municípios e ine
gavelmente no nosso.

que os abriganun. E
mum

logo tennineinco¬
as elei

ções. Os eleitos foge
deles. Depois, ;
campanha são todos

en-

responsabilizarem
políticos pelos maus

administradores. Mas
sa assertiva comporta
unia análise muito mais
seria. Enquanto o Go
verno Federal e bem
sim 0 Estadual diminuem í
os seus impostos para ali
viarem a carga íribuiá-

numa demonstração
dfn.luH.HÍ Procurc-sc na condu-
n executivos mu-
pularcs, vem os prefeitos,. nicipais que não reco-

Se já com técnicos desaiKain Tniaddffno ^
d^v^uteo ccuHbuíníes '

mais comezinhos princí- de refletem muito mais
pio necessanos ao trata- diretamente e S
mento das questões que vem
dizem de perto ao povo, tamento
ja da confusão, o que outro
tinha que acontecer a
Jundiüf onde se procu
rou exatamente colocar

cni postos de importân
cia pessoas que, por mais
simpáticas que sejam,
não tinham o preparo su
ficiente em administra
ção municipal e muito ao
contrário a incumbência

mandar os políticos às
urtigas?

A
niem os

restruturação dos quadros do pessoal da Prefei
tura vai marcar época na história político adminis
trativa de Jundiaí, Com efeito, efetuada

na outra

--con

vocados para nova luta.

es-

0 profundo despre
zo votado aos poííti-

pelo Prefeito Muni
cipal e a sua pseuda ad
ministração alardeada co
mo técnica deu no
deu. isto é

por um

expert com vivência numa empresa ferroviária,
onde se conta com o maior número de ações tra
balhistas conhecidas em todos os tempos, exata
mente por alterações introduzidas com falta de
nhecimentos ou

É uma pena que es
se quadro se repita sem
pre. E é por isso que sc
vive em m^reensão quan
to aos Uiiuros pleitos.

as-cosque se
suas

co-

por interesses políticos e por
outro alto funcionário com vivência nenhuma em
problemas dessa natureza.

que na.
- --- .. indiscutível

descontentamento popu
lar.

mos 0

quein nas atividades dos

diretórios regionais que
só lembram dos diretó-

municiptiis
tempos de eleição para
exigirem trabalho.

Dia a dia ganha corpo a candidatura do se
cretário Nassib Cury à sucessão de íbis Cruz.

Segundo informações que nos chegam c
esportista, professor e advogado já conta com
o apoio dos ex-componentes das Seleções dc
Voleibol de.Jundiaí íanos 1947 a 1949) e a ma
ciça adesão de professores e pais de alunos do
Instituto de Educação, estabelecimento dc
no que até hoje segue a orientação do
tigo diretor.

Esses apoios, somados à fraternal amizade
entre o Secretário da Educação e o atual pro-
feitò, dão um forte ^handicap/, a Nassib Cury,
na disputa da prefeitura, cm:no\-cmbro próximo.

na

nos em
or ser-

para o desconten-

que qualquer

o

Dignem-se os senho-
lpvnnt'.rr,r.nt^ govcmadorcs verifi-

bastante eficiente, não
daqueles costumeiros J^eito com os cx^icfci-
perguntando aos prefei- os ex-vice-prefeiios c
tos c vereadores, como \
vão as coisas, mas ao po- homens que tjvcraiii
vo,- aos antigos líderes, ^
aos antigos políticos que
um a um vão abando- ^ poique iiao em-
nando a política polgarain o eleitorado. A

^ ■ marginalizaçao desses ho-
É Iiecocj^c-írin rcsultado na

O que fez em Jun- j ao eleitorado e pesquisar eliminação de lideranças,
diai em matéria de er- conscientemente, não pa: ! mais promissoras::,
ros de amimsiração c ra chegar ao Governo I
descontentamento popu- com resultados cm fichas ^ ^ °
lar está fora de tudo que azuis e dizer tudo bem bderanças sao de interes
se possa crer. E é nesse tudo ótimo, vamos ga-
campo, que proliferam nhar as eleições. E preci- ! encuima^ii
os maus administradores so colaborar dizendo a executivos que estão

verdade. O adulador é cargo_ para outros

mentiroso, é pernicioso. « ^^3^3

Um
ensi-

seu an-

que
vao

e perpetua
edificadores

ar-se .

I
aquilo que esta |

sendo feito e que, na rea- i
I lidade, está nos aproxi-
I mando cada vez mais do

capitalismo do Estado.
São des os grandes eri-
víndicadores do totalíta-
.rismo e os seus maiores
beneficiários”.

O M.D.B. está pesquisando para encontrar
aquele nome a ser lançado na disputa ao cargo de
prefeito de Jundiaí. Soubemos de fonte fidedigna
que não há exigência de militância partidária. O
que pretende o partido da oposição é não perder
a chance de faturar.

que entendem ser a clas
se política um inipccilli|)
às suas vaidades, às suas
obras faraônicas c con

denáveis para nosso tem
po. Sem a iiicnor consi
deração àqueles que os
elegeram c aos punidos

opinião / 0 verdadeiro
responsável pela maior
parle do enfraquecimen
to partidário.

Virgílio Torricelli

A realidade é que
aqueles que saem à rua
110 período de campanha
eleitoral são os eíei-
nos marginalizados tão

A observação do
Deputado Faria Lima.
naturai;mente equacio
nada para outros escalões

A oi fundado em Jundiaí um novo partido po
lítico que poderá ser denominado; SOMENTE EU
E MAIS NINGUÉM. Ser arenista não é documen
to. Pertencendo a outra sub legenda que não a do
Prefeito, chumbo nele, mesmo que«seja candidato
a Prefeito já definido. Que coisa, quem diría que
em pleno 1976 fôssemos encontrar um prefeito,
que adotaria o mesmo regime de perseguições de
antes de 1930? Que progresso mais besta!

Pingos nos íi
I ele deixou entender - por ,
um ato impensado do
prefeito, e sun “et pour
cause”, isto é, para dar
asilo a uma súcia de

“chupetas” que docil
mente sc postam, lampei-
ros, baJouçando a cauda
no seu tapete, numa insó
lita barganha com pin
gues cruzeiros subtraídos

ao erário municipal. j
Quanto ao confia- ■

dc Espiridião Barbalhosa. ;
queira aceitar os nossos '
efusivos cumprimentos ;
pelo ensejo que nos dá de I
pôr os pingos nos ii, e as
nossas profundas descul
pas por não te-lo escla
recido há mais tempo
sobre esses oásis de ocio

sidade que são a Facul
dade de Educação Físi
ca e a Secretaria da Edu

cação, onde se dependura
0 produto espúrio de rá
dios e jornais que colhem
no presente os frutos do
amaciamento de um go
verno que se deblatera
contra o anátema de uma

população ansiosa pelo
dia do seu “de profun-
dis”.

tora da Secretaria da

Educação.
Assinado por Espi- balho para o professor de

ridiao Barbalhosa, lemos educaçao física. Daí a
há dias em certo jornal sua negaiiyidadc como
da cidade, um comentá- profissão,
rio em torno da Faculda

de de Educaçao Física de
Jundiaí, que, data venia, reparos,
merece os devidos repa-

j E não se sabe, (ou
: se sabe?) porque artes de

Agora, os nossos ! berliques c berloques o
' vivíssimo secretário se in

vestiu de tanta forca co-

Sussurra o nobre i mo eminência parda no
Espiridião, que não sabe , governo do sr. íbis Cruz.

Concordamos ple- quem foi que meteu na j Estranha-se, já que, antes
namenle com o articulis- cabeça do prefeito a idéia | das eleições, conjurava
ta, quando, em outras pa- de botar a tal escola a em favor da candidatura
lavras, ele considera funcionar. E, com essa
aquela vergontea do com- maneira eufémica de cri-
plexo administrativo ’ ticar, vira o bico do pre-
munícipal como uma pi- go.
nóia porque é o que ela
realmente é.

A faculdade - co

mentam - já no seu pri
meiro ano de existên

cia, quando o entusias
mo ainda exultava, não
logrou preencher as suas
vagas. Daí para diante,
nao é necessário dizer

que 0 “status” piorou..

ros.

MDB continua sondando nomes, em tms-
ca do seu candidato a prefeito.

do sr. Pedro Fávaro, que
reunia, na ocasião, os

pressupostos de “primus
inter pares”.

o que se sabe, j)Orém, é que o Vereador
Abdoral Lins de Alencar continua sendo a ])e.=í-

soa de maior potencial eleitoral, devido priiici-
palmente ao seu trabalho na Camara Municipal:
é, fora de duvida, o mais conibati\o do.i verea
dores municipais. O fato é que o tal

secretário, como impro
visado aprendiz de fei
ticeiro, põe e tira os
“chupetas” a seu bel pra-

. Nao vamos aqui dis
cutir razões em torno da

expulsão, (a pedidos), da
jundiaiense que não de
siste fácil, isso porque',
no nosso conceito, sao
todos farinha do mesmo
saco...

j Curioso! Porque se
ele .não sabe, é, talvez, o !
único nesta cidade que o
ignore.

No próximo numero, o J. 2.a ouvirá o que
pensa Abdoral Alencar a respeito dessas co.çita-
ções.

Todos sabem, e
proclamam, aliás um tan
to estupefatos, um tanto

talhofeiros, qu_e a jun-iaense que nao desiste
fácil foi ocupar a direto
ria da Faculdade por for
ça de imposição. Impo
sição do secretário da
Educação, 0 qual, por
tricas e futricas “fra lo-

ro” não a desejou como
diretora daquela sinecúra,
verdadeiro cabide de

“chupetas”. Ela era dira-

zer

Disparates dos mais grosseiros,nivelamentosde
fimções, achatamentos, &ncionáríos que passaram
a ganhar mais dos outros que estavam em posição
superior à sua, eliminação das carreiras com
promoções horizontais, liquidando com o es
tímulo da promoção vertical e outras aberrações
que pretendemos estudar para um trabalho de pro
fundidade.

Não obstante,
este ano vai custar para

municipalidade
CrS 400.000,00 .

só

pretendemos,
Jinhas, alertar

Só

com estas

Seu Espiridião, fo único
que falta saberj que_a
Faculdade de .Educaçao
Física não se fez - como

a

Todos sabemos que
inexiste mercado de tra-

Elcio Vargas

3.Jundiaí', 23 a 2$ de feverQÍro«de.197^>
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o REI DA

VfRGULA ATACA
OUTRA VEZ ^

O LEITOR NAO ACHOU
taxi. e acabou virando

MALABARISTA.

UMA PERGUNTA:

O JORNAL DE 2a. VAI

SAIR DIARIAMENTE?

Pergunto eu: hão se
ria melhor colocar mais

em vez dessa

malabarista com meus

embrulhos, indo à pé até
a nossa rodoviária. Lá, carros,

fiquei sabendo, por inter- miséria? Ou, então, vol-
medio de um motorista,! tar a determinar que ali
que não há mais ponto ' fique sendo ponto livre?
livre no Jumbo. Agora é , Não penso apenas em
ponto fixo, com cinco : mim, mas em muita gen-

1 oü seis carros. ' te - principalmenie se- | |-
nhoras com crianças -

i que ficam à espera de
1 condução, muitas vezes
à noite. Creio que ai o
problema estaria resolvi
do”. Antenor M. de
Abreu.

Um ami|o meu
disse que esse jornal vaj
circular diariamente. E
verdade?” Norival Ro
berto Damasco

“Peço licenç
nal de 2a. para tazer uma
queixa. Outro dia, depois
de fazer compras no
Jumbo, fiquei mais de
meia hora esperando tá
xi, e nenhum aparecia.
Fui obrigado a bancar o

a ao Jor-

Por enquanto não,
Noriva. Mas ele pode ser
lido diariamente. Um

pouco cada dia. Já é al
guma coisa, não acha?

PARABÉNS, TORRE.

TA XI“Meus parabéns à
empresa de cinemas de
Jundiaí pela exibição de
“0 Inferno na Torre”. É

0 melhor filme que já vi
na minha vida”. Sérgio
Gonçalves.

Falou, Sérgio. E di
zem que o ‘Tubarão” já
está sendo massageado:
estréia nos próximos
dias. Agora, “Éanzé no
Oeste”, “Perfume de Mu
lher”...

Sr. Antenor: nossos

i parabéns por ter equili-
I brado os embrulhos até a

>. í rodoviária. 0 senhor aín-

'I da conseguiu isso, pois, j
j ainda na semana passa- |
I da, ouvimos a reclamação !
! de um passageiro, ou me- I
Ihor, de um candidato a i
passageiro, que deixou |
cair uns dois pacotes ao |
percorrer o mesmo traje
to. Quanto à falta de tá- I
xis, é um problema com- i
plexo. Há quem diga que j
ISSO não é verdade, que o í
Sonto é bem servido, eá quem diga o contrá-

^ “rio. Nós, sinceramente.
achamos desnecessário o

^ aumento de carros na

quele ponto: somos fre
gueses de outro super-

V mercado.

Voces nao acham,
estão apelando?

;la, da seção “Palá-
vrás”, sobre o vereador
Zülo, e 0 viaduto da Vi
la Rio Branco, foi de
mais”. A.C.

Nome e endereço o
sr, não põe, mas vírgu-

ffr

r
la...
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Vestibulares
listra

um ãno d© sacpifícios
r

Com todos os vestibulares já concluídos,
estão aparecendo agora as últimas chances e
as últimas esperanças nas listas de 2.o cha
mada e em alguns vestibulares, feitos
te agora Estas esperanças são daqueles que
neste último ano descansaram apenas 4 ou 5
horas por dia, para que pudessem disputar
com mais 40 ou 50 alunos, em média, uma
vaga. E depois de todo esse sacrifício ner
voso, o vestibulando procura seu nome numa
lista do CESCEM, CESCEA, MAPOFEI,
qualquer faculdade, ^m muitas vezes encon-
trá-lo e dai resulta a grande e Iriste decepção
e a esperança de que depois de mais um ano
de cursinho, ele não verá repetida
periência.

cursinho, enquanto alunos do Instituto afir
maram terem safdo de lá sem base e os que
entraram em faculdades foi porque tiveram
ajuda única e exclusiva de cursinho. Outro
ponto contra os vestíbulandos são os colé
gios profissionalizantes, que preparam mui
to mal seus alunos, que saem de lá somente
preparados para um cursinho.

Lamentavelmente, o Projeto de Redis-
tribuição da Rede Física tornou o Colégio
Romeiro Pereira uma escola de l.o grau, di
minuindo ainda mais as chances dos estudan
tes jundiaienses na árdua disputa de
vaga em faculdade. Afirmaram as autorida
des do Ensino que os professores serão rema-
nejados para o nivelamento das escolas. Ao
que parece, o nosso já tão baixo nível das

escolas tenderá a diminuir, tanto pelo des
contentamento dos mestres como pela falta
de um parâmetro seguro que delimite qual
o nível ideal.

somen-

no maximo.

ou

uma
essa ex-

Dos colégios de Jundiaí, o que estava
oferecendo melhores condicões

-yr' ^ -

para o ves

tibular era o Colégio Estadual “Dr. José Ro
meiro Pereira". Seus alunos foram que con
seguiram melhores colocações, com

X

ifO í?

- _ «a
ou sem

- A

j, “O meu forre
foi Matemática.

Fernandosempre
mas não

queria fazer esse curso, por
que não quero dar aula”. Ex-
aluna do Geva, Cristina Ba-
giò, de 17 anos, foi aprovada
no vestibular dà PUCC para
o curso de computação. Não
fez cursinho porque “ficaria
muito pesado”.

Aparecido
Palharc.s, 18 ano.s, foi apro
vado na USP para veteriná
rio, sendo este o único ves-‘
tibuJar c^ue prestou. I-ez o gi
násio c colegial no Institu
to c um ano de cursinho no

Inscrita em três lugares,.
Jussãra Farina de 18

acabou sendo aprovado em
todas; Anchicta (Letras),
PUee (Turismo) c.CESCEA
(Letras). Junto com o 3.o
colegial (Instituto), fez meio
ano dc cursinho, gastando
com tudo cerca dc cinco mil
cruzeiros.

Fábio Marcelo Gaspar.
18 anos, fez vários exames:
Mackcnzic. Mapofei e Itati-
ba, todos para engenharia
civil. I'oi aluno do Geva e fez
cursinho no Objetivo, mas
disse que 60% da matéria
dada no cursinho ele Já
tinha visto no Geva, somente
a parte de química c física
que ele se achava um pouco
sem ba.se.

“O Colegial eu o con
cluí no Instituto c fiz cur
sinho para nao ficar para
da. Já que não fui aprovada
no ano anterior, também de
pois do colegial do Instituto,
bem que estava precisando”.
I-'oi o que disse. Ana Lucia
Gazola, de 18 anos, aprova
da em Itajubá e Pouso Alegre
,cm Medicina.

“O meu gasto foi um
pouco grande - explicou -
por volta de sete mil, sendo
que só de inscrição chegou a
quase dois mil cruzeiros.
Uma coisa que para mim não
é válida para vestibular é a
redação, que devia ter no
máximo trinta linhas, o que
não dá para nada, porque
muita gente não consegue di
zer o que quer cm pouca.s li
nhas, ficando assim a reda
ção praticamente truncada.

“Medicina c o que eu
gosto, mas não tenho expe
riência nenhuma, eu já visitei
hospitais,
nada além disso. Eu estou

consciente dc que a minha
profissão é sacrificada, desde
que você preste vctibularatc
quando c principalmcnte
voce sai da faculdade, mas
tudo compensa se voce gos-

Fábio Ricardo Picchi
Martins, 17 anos, foi aluno
do Instituto desde o ginásio.
Depois dc um ano dc

nho no Objetivo, conseguiu
lugar cm várias faculdades do
medicina, onde prestou vc.s-
tibular. Ele o fez na PUC,
onde ficou em 17.o lugar? na
Santa Casa conseguiu o II.o
lugar c pelo Cescem, foi
aprovado na Pinheiros. “Na
PUC c Santa Casa, acertei
cerca dc 75% das questões,
mas no Cescem já foi mais
difícil, talvez porque eu já
não tivesse estudado tan
to”.

anos.

cursi-

“Eu acompanhei
vestibular do ano passado e o
achei mais fácil que o deste
ano; a redação não dá para
ser aprovada cm vctibular.

o

“Dos vestibulares que
prestei, o da PUCC foi de ní
vel bem mais alto, talvez por
que o do Mapofei seja todo
escrito é mais fácil de se re.s-

ponder. a redação não fun
ciona mesmo, pois é muito
subjetivo para um vestibu
lar”.

“Eu acho - disse ela -

que todos devem passar pelo
cursinho, porque lá você
aprende a se comunicar e,
particularmcnte no meu ca

so, que precisava de um cur
sinho, que mc orientasse no
campo das Ciências Exatas,
pois fiz Ciências Humanas”.

Jussara falou bastante

de seu cansaço, porque
chegava a dormir apenas qua
tro horas por dia, fora saba-
do e domingo que tambc'm
tinha simulado, mas acha
que tudo compensou. Pre
tende fazer turismo, pois
■pensa ser a sua profiísâo na
ta, trazendo assim sua reali

zação no ambiente que
sempre gostou.

O vestibular

Mackenzie foi o mais difícil,
mas “lá dentro tem muita

pilantragem”; o Mapofei não
foi muito difícil, a redação
foi fácil, cm Itatiba foi
onde eu consegui vaga; acho
que valeu a pena gastar os
seis mil cruzeiros e a cansei-

ra. “Não prestei no ITA,
porque lá e como regime de
quartel, tem horário certo
para entrar c sair”.

”Eu escollii engenha
ria pois tenho um primo que
é arquiteto, ele mc orientou
um pouco nessas coisas c eu
só espero mais tarde poder
montar uma construtora"

do
porque como no meu exame

cia veio junto com português
e não dava para fazer os dois;
eu levei duas horas para fazer
a minha redação. Resolvi fa
zer veterinária porque o cam
po é bom, principalmentc
em abastecimento c eu vivo

em sítio, estando sempre cm
contacto com animais e pre
tendo mais tarde me especia
lizar em animais de grande
porte”.

“O meu gasto foi mais
físico do que monetário, mas
monotáriamente falando
clicgou aproximadamen tc
cm seis mil cruzeiros. A

profissão que escolhi, acho
que grande parte c influên
cia do meu pai c minha ir
mã, que está terminando o
curso, e meu pai, que c vete
rinário”.

“A minha profissão, eu
não sei bem ainda o que é,
só sei que vou lidar com nú
meros e é 0 que eu gosto, eu
espero mais tarde saber o
que seja realmente um com
putador”.

faculdadesjnas
Com bastante facilidade

cm lidar com números, Regi
na Briganti, de 19 anos, fez
o vestibular do Mapofei e da
PUCC para computação,ten-
do optado pela última. Es
tudou no Instituto de Edu

cação e fez cursinho no Ob
jetivo, que ela acha ter cola
borado bastante na escolha

do curso que fará. Antes,
queria ser nutricionista.

Quanto ao nível dos
exames ela disse que não fo
ram tão difíceis: o inglês da
PUCC foi bem mais puxado
que o do Mapofei e também
mal organizado todos os ou
tros exames, porque as

provas de matemática, físi
ca, química e biologia foram
feitas todos num mesmo dia,
quer dizer, foram cem ques
tões em quatro horas.

A redação, para ela, é'
outra coisa insustentável

num vestibular, porque
muito subjetiva e são 40 pro
fessores para corrigirem 80
redações por dia; as primei
ras são bem corrigidas, mas
as últimas já não o podem
ser.

Como já vi operações
que meu pai fazia em ani
mais, vou cspcciaJizar-mc cm
cirurgias. Caso eu não fizes
se medicina faria um curso

dc jornalismo ou rclaçÕ>.s
públicas”.

Antonio Gustavo Stor-

ch, -18 anos, prestou o vesti
bular na PÜCC para Enge
nharia Civil tr no Anchieta

para.Ciências Contábeis, on
de entrou. Estudou anterior

mente o Colégio Técnico
Jundiaí c é por esta razão
que não fez cursinho; disse
que não dava tempo, porque
o colegial algumas vezes por
semana era período integral.
Agora que o concluiu, fará
cursinho para engenharia e
pretende mais tarde uma es
pecialização em saneamento,
que é o que gosta e a carreira
à qual já se dedica

Marcos Ferrazzo tem
19 anos c fez os vestibulares

da PUCC e CESCEA para ar
quitetura, mas vai ficar na
PUCC. Não fez cursinho, só
tinha a base do Geva e o que
estudou com o irmão que fez
cursinho. O Geva fazia reda

ção duas ou três vezes por
semana, daí veio a minha ba
se para redação, que eu acho
bom para vestibular e até
melhor que literatura.

“Eu resolvi fazei', arqui
tetura porque tenho um ir
mão que faz engenharia civil,
e acompanhei alguns traba
lhos dele e gostei. Primeiro
pensei em fazer engenharia
eletrônica, mas depois optei
por arquitetura, porque
achei que seria melhor pla
nejar casas, apartamentos,
que é o que eu penso fazer
quando terminar o meu
curso.”

ta”.

Maria Cristina Pessini. }
17 anos, resolveu prestu
para Comunicações, porqu.-
nunca teve dúvidas do qu-' |
queria. Estudou no Geva e
deve a este colégio toda ;j
base com a qual conseguiu
entrar na USP.

Aluna do Instituto dc

Educação c do Rosa. Sil-
vana Cuccia, dc 17 anos, não
pode fazer o cursinho. mes-

● mo assim prestou vc.siibular
na PUCC, onde foi aprovada
em Letras. Por isso, desis-
.tíu dc sua antiga idéia dc
também fazer o exame pelo
CESCEA. “Não fiz cursinho por

que achei que ficaria muito
pesado para mim, que além
deste fazia outros cursos par
ticulares, portanto o meu
gasto não foi tanto. lAtudei
com um primo, mas ocupan
do os livros que já linha. Op
tei por este ramo porque o
campo c bom, porque eu
gosto, porque terei bastante
conhecimentos, enfim acho
que vai ser legal”.

“A canseira e o gasto
não foram tantos, porque eu
praticamente nem me prepa
rei para o vestibular, apesar
de ter conseguido vaga no
Anchieta. Este próximo ano
ancho que vai ser pior, pois
além do cursinho terei que
fazer estágio do terceiro ano
de saneamento”.

“Vou fazer português -
inglês, porque sempre gostei
de in^es, ma.s não pretendo
lecionar, talvez mais tarde eu
faça uma especialização em
tradução ou intérprete, nao
sei bem ainda. Acho que esta
profissão vai me abrir cami
nhos e terei com isso maiores -
chances em todos os ramos”.

é
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A Esportiva
junta-se ao carnaval
iundiaiense

I
K

Eleito há 5 anos, o
Presidente da Esportiva,
Antonio Sales Bueno,

juntamente
companheiros,, foi quem
deu 0 arranque às obras
iniciadas nas Diretorias,

anteriores, principalmen
te na gestão de Bran-
dini. quando foram cons
truídas as bases do Giná-

formidade nas restrições
não é permitida a entrada
com máscaras, trajes su
mários, lança-perfume,
assim como qualquer
objeto de isopor.

Esportivano,
não associados
CrS 20,00 e

60,00 moças e rapa
zes, respectivamente, por
noite. Caso sejam adqui
ridos ingressos para
quatro noites (tendo in
cluído as duas matinês),
haverá um abatimento,
saindo CrS 200,00 para
os homens e CrS 50,00

para as mulheres. Quanto
as mesas cada noite cus
tará CrS 60,00 e com
abatimento de CrS 10,00

por noite, se reservadas
para as quatro noites.

Carnaval

pois os

gagarão

thers", que reune o con
junto do mesmo nome e
outros músicos, para en

riquecer a Qualidade
som, os.foiões conta
rão com ó bom arejamen
to do local, que será no

A Diretoria da Es- Ginásio,

poriiva baseou-se no fato
de que nem só de espor
tes vive um clube e come

çaram a realizar bailes es
poradicamente. A prepa
ração para o carnaval
veio com o pré e. como
estava praticamente lota-
düGinásio. resolveram es

te ano propiciar aos jun-
diaienses mais um focal
para brincarem.

Abrilhantado pela
Orquestra “Young Bro-

Depois do grande su-
alcançado pelo

carnavalesco, a Associa
ção Esportiva Jundiaien-
se promoverá este ano o
seu primeiro carnaval.

pre-cesso

com seus
do

as

O Clube funcionará
normalmente, exceto no

domingo e na terça-fei
ra à tarde, quando as pis
cinas serão fechadas.

Quanto à decoraça'o,
ela está a camo de uma
firma de São raulo e será
baseada em motivos pro

priamente carnavalescos.
Ap roxim ad amen te 200
pessoas, entre as quais
palhaços,- colombinas.
com cerca de 2 metros;

panderis , serão espalha
dos pelo local.

sio.

“Hoje-disse o presi
dente - não há pratica-
meníe mais nada a ser fa
zer na Sede Central. Par

timos, agora, para o Clu
be, de Campo, que terá,
provavelmente, suas pis
cinas inauguradas entre
março e abril.

aproximada
mente 8.500 sócios, en-

^obando as três catego
rias, a de título patri
monial, a de sócio contri
buinte e os beneficiados,

a renda mensal é de apro-'
ximadamente

CrS 100.000,00.

Com

deverátraje
obedecer a ordem dada

pelas autoridades,
mais ou menos uma uni-

0

SALES BUENOHáTodos terão oportu
nidade de prestigiar o l.o

O Carnaval do Sr. Prefeito
Três anos se passa

ram. Enquanto isso, o
Prefeito fazia seu carna

val particular. Sambou
sobre o Plano Diretor,
deixando de respeitar
suas orientações, cantou
com a Gutierrez a mú

sica de uma concorrên

cia imoral, fantasiou-se

com declarações demagó
gicas acerca das últimas
enchentes e estendeu so
bre a cidade uma carís

sima serpentina de asfal
to, além de luminosos
confetes a vapor de mer
cúrio.

tf

"El! Você aíl

í‘Ae dá um dinheiro aíl

iVIe dá um dinheiro aí!"

● ^ o

RESTAURANTE

Wyskeria
E 0 Prefeito juntou-

-se a folia.

I

Paradoxalmente, de

pois de ter afirmado, em
1973, que não oficializa
ria 0 carnaval porque re
dundaria em gasto do di
nheiro público, agora
destinou uma gorda ver
ba à promoção. Não
adiantaram os argumen
tos, na- ocasião, que a
Prefeitura nada gastaria,
pois se oficializado, a co
missão organizadora do
carnaval poderia arreca-

fundos mais facil-

Carnes-*Santa Gertrudes

Chopp"Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
Rosário, 670 ● fone 4-3201

00

‘'o E a orquestra de ve
readores tocou no irtmo

imposto pelo dinamismo
do corajoso folião, cuja
mesa farta abasteceu a

barriga de muitos pene
tras no imenso salão jun-
diaiense.

//
dar

o
mente.

3

A única colaboraçao

que tiveram do Poder Pú
blico foi a cessão do Gi
násio de Esportes,
instalação de cordão de
isolamento no trajeto do
desfile e o empréstimo
do Depósito Municipal
para a confecção aos
carros alegóricos.

Não, nao e nãoM! O
carnaval para ele ficava
em segundo, terceiro,
quarto e até em último
plano, e “na minha ad
ministração, o Carnaval
nunca será meta priori
tária. Aqui 0 Carnaval
não será oficializado de
forma nenhuma”.

O outrora Jornal de

Jundiaí e a coligada Ra
dio Difusora _encampa-
ram a promoção, progra
mando desfile nas ruas'

em três dias, eleição da
rainha, escolha da mú-
sica-tema e um concur

so de fantasias.

f Agora ele quer levar
seu carnaval ao povo so
frido, que teve de pular
muito e chorar com o en-.
dividamento do municí

pio, a alta dos impostos,
os problemas de seus
bairros. Agora é um ano
político.

d

1 l

CansiHanaAtcrvtimiMtftSflicl^ '
.* ■' Proftssloflil '

m

Não cobramos nenhuma taxa dos candidatos

Mantemos sigilo absoluto'

Vaga.s para os seguintes Departamentos:

SECRETARIAL ADMINISTRATIVO

VENDAS E MARKETING

TÉCNICO INDUSTRIAL

Horário: das 8:00 às 18:00 h

Sábados: das 8:00 às 12:00 h

LAGO AZUL ADVOCACIA 1
‘.r

8u'ã RESTAURANTE

PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA * MOTEL

1
9 Or. A n d ré Ben assi

Dr. R a nda I J. Ga rcic
i -

Wa
ESCRiTQRIO

Não fechamos para almoço RUA 8ARA0 6^3

TELEFONE A-3 899

Raa Engenheiro Mozüerade, 69Z . Fone: 6*59l'4

f JUNDIAÍ VIA ANHANGUERA. KM.
jundiaí-

ESTADÓ DE SAO PAUIiO

■3
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destemidos
Precisavam preparar-se.

Na juntaram as lanternas, as mochilas,
a büssora. Fizeram uma fariielzinho de mantimen
tos. Providenciaram o estojo de primeiros socorros.
Nunca se sabe. não c verdade?

Juntaram esparadrapo. mentiolate. band-aid al
godão, gaze. Alguém sugeriu que levassem picraio de
mtezin. bom para queimaduras. Mas aí também
demais. Não havia perigo de queimaduras.

Desdobraram o imenso mapa no chão da
gem, e começaram a iracar um roteiro. Pessoas
organizadas não vão a lugar nenhum sem roteiro.

Estudaram todas as opções possíveis, todos os
desvios imagináveis. Como sempre acontece quando
se junta um grupo de pessoas.,surgem divergências.
Cada um querendo impor seu próprio ponto de vista
sobre o melhor caminho a percorrer.

Passaram traços vermelhos, círculos e semi-cír-
culos sobre o mapa. De reprente. alguém lembrou,
lúcidamente: ●

era

mais. No caminho, multiplicam-sc as annadilhas
i:les poderíam simplesmente se perder, e seelesse
perdessem, que iria salvá-los'^ A
circunsta'ncia daquelas?

Renzeram os cálculos, debateram a questão poi
longas horas, e por fim. por trés votos a dois.
sülveiam correr o risco, um dos argumentos levan
tados^ e o que mais pesou para a tomada dessa grave
decisão, foi urn argumento de.ordem emocional.

Houve uma espécie de choque no grupo. Real- usado pelos mais jovens e arrebatado do grupo. Era
mente, a questão levantada era 0 óbvio e como é que argumento velho, mas que sempre funcionava
ninguém tinha pensado no óbvio até aquele momen- ^ momentos como aqueles:

- Afinai, de que vale viver sem um pouco de
aventura?

Marcaram tudo paia as seis hoias da manhã
gumio. bastante cedo
tanto

Nu manhã seguinte despediiam-se dos tiu
lam. ‘

Houve ameaças de choro, logo contidas.

Todos, os que ficavmn
precisavam ser fortes.

As seis horas em pomo parti

Estavam começando a tenebrosa viageiir iam
sair do Aniiangabau, para visitar a velha avó na Pon
te Sao Joao. Precisavam atravessar o centro da cida
de. Ultrapassar barricadas, buracos, guardas plr -
annadilhas e desvios.

Deus acompanhe os destemidos c os fortes.

Sandro Vaia

.1 SC-

para apioveilai o tempo, bas-
larde para que o dia já estivesse bom claro.

quem recorrei numa

— Vocês estão esquecendo de uma coisa: épre- ●
ciso. antes de mais naaa. levar em conta o imponderá
vel. Numa operação como esta, nestas circunstân-
cias. o imponderável é o mais importante.

c nao

rc-

c os que partiam.

ram,to?

Alguns instantes de perp
cio geral de grupo pensando. 6

lexidade e um silcn-

que fazer?

Era preciso refazer toda a operação legísiica.
para acrescentar ao modus operandi o fator extre
mamente subjetivo da imponderabilidade.

O que hoje está ali. amanhã pode não estar

Pensaram muito sobre aquela frase. "Viver pe
rigosamente era uma perspectiva que os emociona
vam uma frase feita que os heróis usam muito no
cinema c na literatura. Eníusiasmaos' com os arrou
bos oratórios do mais jovem deles, dccidirani-se
partir. De qualquer maneira. Cushisse

acas.

a

0 que custasse.

a respeito. E bem verdade que a natureza sa
crifica uma criatura para outra com dores terríveis,
■/ixiste um animal que morde a espinha dos ani
mais menores, para que não possam correr. Depois,
conserva-os vivos como reserva de alimento.

(Parêntesis: Darwin achava insuportável a dor
que a natureza inflige aos animais pequenos. Chegou
a fazer uma pergunta, que nunca obteve resposta:
"qual a vantagem do sofrimento de milhões de ani
mais nesse tempo sem fim

Entretanto, os animais em-geral - matam so
mente por uma razão: sobrevivência.

cos
bacharel carioca veio a São Paulo, especialmente
para furtar (isso mesmo: furtar) processos de estelio-
natários como Valmir Veira de Azevedo e de as

saltantes perigosos como João Pirata, não se viu
nenhum exemplar pronunciamento da OAB-RJ.
Este é apenas um pálido exemplo. Aliás, se o dou
tor presidente da secção carioca da entidadesedesse
ao trabalho de constatar in loco a atividade de cer

tos marginais de anel no anular, ficaria estarrecido.

Plantão

Lance-se o nome no rol dos culpados. Revoga
das as disposições em contrário.

III

"Não poderiamos jamais pensar em sobreviver
como nação livre com uma marginalização sempre
maior de nossa população. No Estado de São Paulo,
entre 65 e 70% de nossos trabalhadores ganham, em
média,3 salários mínimos, e é o Estado mais desen
volvido do País".

A advertência é do governador Paulo Egydio
Martins, feita em Itapira, durante encontro com pre
feitos e autoridades municipais. O chefe do Executi
vo acredita que a função das autoridades, segundo a
perspectiva do desenvolvimeto, é integrar, cada vez
mais, os elemtnos marginalizados, através de uma
participação ativa na vida econômica do País”.

Violência é uma coisa; raiva e hostilidade são

outras. Aí está o ponto no qual me baseio para
considerar os animais injustiçados. Onde já se viu
comparar atos de humanos aos atos dos animais? Di
go isso porque os animais não matam por ódio, vin
gança, maldade, ganância ou sadismo. E, detalhe im
portante: os animais nunca matam em série elemen

tos da mesma espécie. Isso é prerrogativa do ho
mem ;

Portanto, creio, é extremamente injusto (e
cruel) referirmo-nos à "bestialidade” do homem.
Como se vê, não é a besta que age assim ● é o
próprio homem. Lamento que tal filosofia não tivesse sido difun

dida em fins de 1974, quando desenvolveu-se a fa-
Operaçâo Camanducaia”. Devido a um deta-

Muita coisa tem sido publicada, durante os últi
mos anos, sobre violência. Só na Inglaterra, por
exemplo, foram editados cerca de 6 mil livros sobre

o gênero, ao longo dos últimos cinco anos. As opi
niões, entretanto, são controvertidas.

Tem sido comum, no passado e no presente,
avaliar a conduta de certas pessoas comparando-as a
animais. Por exemplo: "Fulano é um besta
dano agiu como um verdadeiro animal”.

Permitam-me, humildemente, assumira defesa
dos animais. Nada tenho a ver com aquela sociedade
que os proteje. O meu enfoque é outro.

Senão, vejamos: para muitos animais, não ser
violento não é natural, como diz o doutor Fredric
Werthan, autor de estudos psiquiátricos e psicológi-

Eis uma verdade cruel. Mas dolorasamente ver- 4 í
mosa

lhe técnico-legal, as acusações comprovadas foram
trancadas e os responsáveis não receberam castigo.
Pelo contrário: a “façanha” deve ter entrado para o
curriculum-vitae de cada um.

dadeira.

II

Foi perplexo, reaJmente, que vi uma nota ofi
cial expedida pela Ordem dos Advogados do Brasil,
secção Rio de Janeiro, irando-se pela forma com que
se retrata o advogado de uma novela atualmente em
exibição na TV. Trata-se do bacharel protetor dos
vastos interesses de um bicheiro - jogo que, ao con
trário do que muitos imaginam, está bem longe de
ser neutralizado pela loteria esportiva.

A minha perplexidade resulta no fato em que,
data vênia, a telenovelização do bacharel de 'Veca-
do Capital” é, na verdade, uma reles amostra grátis
do que acontece na realidade. De fato, quando um

É provável que os espíritos mais jovens, aos
quais espero estar integrado, possam concluir, com
razão, que o sadismo e o barbarismo não são
puníveis. E foi isso, precisamente, o que aconteceu,
naquele caso dos 93 menores espancados e abando
nados, nús e sob a chuva, em Camanducaia.

ou "ci-

A Deusa daVioléncia usurpou o lugar deTêmej»

a Deusa da Justiça,com sentença transitada em jul
gado.

Percíval de Souza
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"0 Carnaval está morrendo".

Se a Medicina errasse tanto quanto os
mal-humorados, a humanidade estaria mal de
vida. Ou bem, se as previsões fossem somen
te quanto ao diagnóstico final: os mal-hu
morados apenas diagnosticam desgraças.

Para o folião isolado, o que vai pular Car
naval nos Clubes a questão é mais séria: o
tempo é sempre exíguo, as fantasias pron
tas são "caretas" ou simplesmente não exis¬
tem. Mas ir ao baile do cara limpa, robpa es¬
porte, nunca! Folião que se preza ataca de
fantasia. E nessa hora a primeira coisa que

O fato é que, todo ano, as "aves de agou-
tentam vaticinar que o Carnaval está

morrendo, que antigamente sim era Carna
val, que isso, que aquilo.

periga é o guarda-roupa feminino da casa:
fantasia de mulher ainda é um excepcionalro

tjuebra-galho, por mais que os psiquiatras
íjueiram descobrir "desvios" do comporta¬
mento.

Mas é só chegar a época que antecede à
essa fantástica festa popular e todo mundo
se assanha.

Nas esquinhas dos bairros - quase semprt;
tendo por sede a porta de bar mais simpáti
co - começam a se reunir pessoas com tam
borins, surdos, caixas, reco-recos, latas de
querosene, garrafa vazia, frigideira e começa
a se cristalizar o mais incrível dos sons, e
som da batucada,, som mágico saído de ins
trumentos primaríssimos, som capaz cíe me
xer com a sensibilidade do mais alheio "ale
mão".

Mas quem já se fantasiou uma vez, quem
já foi atacado pelo germe da folia verdadei
ra, esse já não se conforma com a fantasia de
mulher. Precisa inventar qualquer coisa, pre¬
cisa convidar amigos e sair em bloco, pre
cisar botar pra quebrar.

Fazer o quê, se o tempo é exíguo e se
as fantasias prontas, ou são caretas, ou não
existem? Esse é o mais terrível drama por
que passa o folião que se preza {até porque
as fantasias preparadas com meses de antece
dência podem ser luxuosas, certinhas, mas
nunca terão o sabor da coisa inventada, cor-E chega alguém com um apito e sopra e

inventa e dá trinados longos e faz um bre
que. Pronto: está decretado que, este ano,
mais uma vez, vai haver Carnaval - o Carna
val de sempre, imortal. 0 melhor de todos os
Carnavais: o Carnaval de rua, legítimo, li-
vre-e-organizado. Carnaval cuja taxa de ad
missão é única: você precisa ter ritmo.

rida, sofrida, mutirão alegre para decidir.
comprar badulaques, fazer e ver no que vai
dar a fantasia de última hora - a verdadeira

fantasia).

0 Jornal de 2a., órgão circunspecto da
imprenssajundiaiense, reconhecendo que a
proximidade do Carnaval, feliz ou infeliz-E quem não tiver? Entra também, basta

não se meter nabateria, inventar os pulos
que quiser e pronto: tem mais um "alemão
se divertindo.

mente, faz com que os outros dramas (e
quantos!) sejam esqaecidos, decidiu dar sua$ t

colaboração em favor do "drama maior" da
fantasia.

Essa é, talvez a maior característica do
Carnaval: é a festa mais democrática do mun

do. Porque, embora os fora-de-ritmo sejam
taxados de "alemães" todos são admitidos,
todo mundo brinca. E quem abusa do "re-
'gúlamento", leva pau - como convém a qual
quer democracia.

Ao lado do "frisson" da batucada, den
tro das casas, uma outra emoção reúne ami
gos: que fantasia a gente vai fazer
Porque gente que se preza não dispensa a
fantasia, pano mágico, um trapo às vezes,
que transforma o homem comum na figura
mais desrecalcada do mundo: o folião.

Para o folião gue vai pular o Carnaval
de rua a preocupação com a fantasia é dividi-,
da por todos os componentes do grupo, ou
pelos dirigentes do bloco ou da escola.

Reuniu, para isso, sua heterogênea e mis
teriosa diretoria, que abriga também foliões
em atividade e até um proscríto e pública as
principais sugestões para se fazer uma fanta¬
sia razoável, num tempo razoavelmente pe¬
queno.

Como sempre faz, o J 2a. sugere apenas,
embora tenha provas de que suas sugestões
funcionam.este ano?

Resta ao leitor analisar a proposta e, se
julgar interessante, partir para ela.

Garantimos, desde já, duas coisas: não é
preciso fazer empréstimos milionários para
realizar as fantasias que sugerimos; e elas são
bem melhor do que o "status quo" da roupa
esporte sem-graça.

Texto: Erazê Martinho

Desenhos: Araken Martinholífantasias) e
Décio Denardi
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PALHAÇO S^pèlPo^TúrT'AcSmecê « 'lo' artillcial no cha-

ço ^ 15?
|Í?eT‘slgírid4rÍ 'e.;r'Í’?ãç^o^S; o bn^n”taí^coX u“ni'^
fica^muito bonita, mu?to Ifelpnân^ estavam J:^ j3i'g'<*^ no com- aleunie'‘*\!cstidocolorida Ela tamtíém foi <2*^g$í?ap o segundo gru- primentpdacancla.com e ncsuüo chic ).
orem adâ num Ca^an^^ po. Quigroco na hora da suspensórios do próprio A bolinha dc pingue-
Eo Clube JundiaSe PremiaçSo A^ Diretoria bnm. Ainda com o bnni ^era o nariz^^do
1962 teí^do caEsàdrum "^o teve dúvidas: conhe- «vista tiras de cartolina P“"''><;o. Basta cortar
liedrò aidorMÓ oT “ componentes 9ue serão: o colarinlio bolinha
fSizmente oP resoffi ● P°co “Assembléia (largo) e os punhos. pre° correspondente ao tama-
a contento (nelsfénocn Legislativa” estipulou sos a camisa listrada ape- "bo da ponta do seu na-
Dtóonhi do Jundfa?ense “m 2.0 prêmio... em uís- "as por pontos, para 11- 8™dar um cspara-
pènsavE mtes de tudo 9HÇ,cscoces. Alegria ge- xar. Se a camisa for de dmponesseorilicioe.de-
pensava, tmies ae tuQO, j-ajini b manga curta, os punhos P"'?'PP"''a bolinha no
em deixar o show con- ficarao apenas cnHados E claro que a bo-
tinuar ). Mas vamos à fanta- fsíro pulseiras (cuidado n

^ . ■“» cuja denominação. nao pcrdc-los no sa- ''‘^**''^\clho.
p fato foi o seguin- recomendamos, seja Ta- ao). Osc bastão de

● I concurso lhaço mesmo (os tem- Com a lã cor de ●ihó- M^bagcm ^ara pintar a ca-
oficiaJ de fanípas. Dois pos mudaram). (Ou não bora faça uma cabeleira '!● í>ü haço. de prefe-
creve°ram^se-^^im^^snh’’n mudaram?). cortando os fios no com- ‘-'om a boca cai--creveram se. um sob a ^ Drimcnio de ID ('putunf» para baixo iriiof'

denominação de “Palha- Ingredientes. Brim Iros. costurando os fios Depois c só caiC ir o-

?asia" ° Eqir ^Indicada): eSsE listrada (fistms’ Ho c“cosui5ando “a‘‘lir?^'à
&a& de®“âóbom "“caÍHoiin°/ ^7“^- í'Vip™-còco ticiuc üln bHm'ui'sc|iH
v"HradÒ"n\ ho.rda iHl' tLpéutTo’ íif úHi.!:^T.^Ha "

sia

ma-

B/\htHlSTA'
GUÊS

PORTU-'tíisque escocês, outra ra- metade .siqicrior da fama- ser üpo lusitano, que
ridade: na época, já era sia. A outra cami.sela será iransfomuim a fantasia

,, P . luxo beber “Cuba libre"! recortada no fomiaio dc cm “Banhista Poriu-
Uma lantasia imiilo 0 ano: 1957). uma bermuda longa: será gues"’. Dai'em diante, o

pratica, nniiio gostosa de a metade dc baixo da jciio c falar com sotaque
Ycslir cíacir dc se lazer c Ingredientes. Cada fantasia. Basta costurar (um bom uLsquc ajuda
a dc “Banhista (cia ga- fantasia de “Banhista" as duas metades c esta muito),
nhou o primeiro premio exige que se comprem pronto o “maillol".

Clube Jundiaieiise, duas camisetas listradas, 0 tênis c para sc n
numa cpoca que ainda dessas que sao vendidas Com a linha grossa, nos pés (ora, pois-poisj
não havia concurso para na feira; fios de linha ou os fios de lá escovada, rolha queimada, ou bas-
tantasias. E quo o b oco grossa, ou de lã escova- faz-se o bigode lusitano, láo. c para sc pintar a
de “banhista - que pra- da; tênis, rojha queima- Engoma-se o bigode c se sobrancelha grossa: o cre-
ticamcnle popularizou as da, ou bastao prelo de prega à cara usando, para me é para assentar o
lantasias clc olocos - le- maquiagenverernepara ca- isso, um “anel” de espa- cabelo (^que deve ser rc-
vou tanta alegria ao sa- belo; jornais velhos. radrapo (uma face cola o partido ao meio). Os jor-
iü que a Diretoria do bigode, outra face sc cola nais velhos serão usados

.lundiaicnsc resolveu pre- Modo de fazer. Uma à cara). Torcer as pontas para sc compor uma bar-
miá-ío. Com (f melhor de das camisetas scrá recor- do bigode faz um ótimo riguinha respeitável,

. todos os prêmios para lada no decote e nas ca- elbikC. Aliás, c essa práti- como convém a í]uak]uer
;.uma"^Uirma de “duros”: vas, para sc constituir na ca. mais o fato do bipoclc “Comendauorc”.

no Dor

: a

I

sislência Médica Domici- . sc anexa a cabeleira ama- pcl c colada sçbrc o na-
liar de Urgência umá riz. I ode-sç ale chegar ao
espécie dc rronto àocor- ● i- i t i- i

A fantasia de “Bru- ro, onde foram “dormir” , Dividindo a bolinha los (fios de 1‘nha ijreia)
xa” também fica bacana 3 ou 4 das 13 “Bruxas” de pingue-pongue ao nas
e, apesar do chapéu e da ouc constituíam o bloco. pende fp
cabeleira, é agradável de 'Recomendamos a fanta- órbitas saltadas dos vel c da vonfade dc a-
se vestir, deviclo à roupa sia, mas não recomen- olhos da bruxa. Faça um prichar.
ser solta, folgada no cor- damos esse fim-de-noi- no centro dc cada rivnftn t

tc- neyatívoi meia-bola, para enxergar. 0 nariz c íixaüo a
^ ■ Essas “órbitas” sao pre- cara com esparadrapo.

sas à fronte c à face, com coino o nariz do paJia-
co um “anel que gruda
ho interior oco cio nariz
artificial e no nariz de
verdade.

BRUXA

po.

Ingredientes. Pano
tada também, num Car- roxo, chapéu de feltro esparadrapo. E bom
naval do Clube Jun- preto, lã amarela de no-, revestir as bordas da
.diaiense, com ótimos re- velo. meias listradas de meia-boiinhacomespara-
sultados - inclusive para 0 futebol, jornal, bolinhas drapo, para evitar que o
Clube, que foi obrigado a dc pingue-pongue, vas- celulóicie da bolinha fira
recolher todas as vassou-’ souraeiénis. o rosto. Os “olhos” e o

. ras (o'rdens do policia- nariz são as últimas pecas
mento, para evitar aci- Modo de fazer. Com a serem colocadas, depois
dentes e escoriações mais o pano roxo faz-se uma do rosto estar maquiado,
sérias entre o publico) e. espécie de camisolão até
com esse recolhimento, a altura da canela, deco-
ficou com estoíque delas te fechado, mangas lar-
para a limpeza pos-Carva- gas, bem solto no corpo.

Essa fantasia foi les-

Quem não souber
usar a meia listra-como

da. o te‘nis e a vassoura
não merece usar uma fan- .
tasia de “Bruxa”.A pintura c feita

com bastão verde, na ca
ra toda e nas mãos:

bruxas são verdes - quem TMorkDTANJTF
Com a lã amarela se- já viu uma, sabe. u mn

Ela foi apresentada rá feita a cabeleira, do pmpre bom prçvei
Carnaval de 1959, mesmo modo com a do Um pouco trabalho- f?rin-

quando também não ha- palhaço: fios cortados, so é o nariz. E peciso fa- levar o
Via concurso. Se houves- pregados numa tira e pre- zer um “mocielo em h,, plube
se, seria fatalmente mi- sos ao chapéu. sabao e, sobre esse mode- '“cpmndo”
miada. Ou talvez/n^o, , lo, ir colando pedaços de

●■●●porque o pano das rou- 0 chapéu preto de jornal umedecido: cola pebes-e-comes uui
pas (comprado na Fune- feltro é esse ch^eu cp- um pedacinho, depois buscar

“Bonifácio”) aca- mum, apenas deformado outro! deppis outro, t^r para casa para buscar
bou descorando e man- para ficar bicudo em ci- acompanhando o mol- os ingrebbüí».
chando a roupa de todo ma. Consegue-se isso mo- de” em sabão. Tira-se mpnoq é claro
mundo que estava no sa- lhando o chapéu e depen- do molde, espera-sc dispôs-
lão. E, mais tarde, aca- .durando-o no varal, com secar (pode.scr no for-
bou manchando as camas um peso preso a aba: ele no), pinta-se de verde, to a ío ciue não c
da enfermaria do então toma a forma cônica. So- Pode-se acrescentar ber-
SAMDU - Serviço de As- mente depois disso e que .ruga, também feita de pa-. cie loüo mau;.

É

raria
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Quanto custara
este Carnaval? j

Omtc voL-ê vai sü divertir no Carnavut? Qiiantu sous respeito ao preço de bebidas, pois us responsáveis pelo bai \âi
bolsos terão de dispender para us quatro (ou eineo?) noites da maioria dos clubes ainda deverão tazer um levantamento
1 rotia 'S^ã Vie as economias darão^ p:na ver quanto será cobrado em outros lu.ares para marcar

Levada por estas perguntas, u Pesquisa do J 2a. procu- o mesmo preço,
roíi ov responsáveis pelos clubes da cidade quo irão festejar Dc qualquer foniia. quem
o reinado de MomO. Houve, no irncio. uma série de con- bar em algum clube, o mais fácil será telefonar e contimiar
iraiempos: iliretorcs que não eram localizados, reuniões a gs preços, que poderão sofrer reajustes. Quanto a animação.
>eretn feitas para a organização da promoção. neste ano. disse, o "Calão'’ (Carlos lamontc), do bar do

Nü final, após alguns embates com essas ditlculdadcs. Clube Jundiaiensc. que o carnaval no í1nat das ferias escola-
foi montado o quadro abai.xo. Algumas'informações estão res é bcin mais movimentado. Pelo menos e o que todos es-
incumpletas por várias ra/ões. principalmente no que díz peram.

estiver interessado em sam-

<! <o< <oLU
<>< cc>o oc/3

I

O LU2i H-! O><LÜLU ^ < <ICC
<CCi o03 GC O< Oo l< <a. a.

Q! c/3C/3
GC c.-

LU
Q.

ttíÊ
D

INGRESSO (não sócio)
25,00■20,0030,00 ;30,00 j 60,00

20^
150,00120,00

60,00

Homem

grátisgrátis5,00grátis50,00Mulher I

CONVIDADO (através de sócio) &25,0020,00: ^,00
I 40,00 . ; grátis

u150,_00_ i
50,00

QUATRO NOITES E DUAS MATINÊS

750.00,
. (5 noites*

200,00 i 250,00

120,00Homem

- grátis60,00Mulher
—I—

I i

30,0070,00

7õToo
200,00 ; 200,00 .j 100,00 200,00 |

; 2o77Õ i 5Ò,00 '■ 20,00 ■! 100,00 '
400,00Homem

grátisMulher
I

MESA I

200,00 ! 200,00

2I3Õ7ÕÕ

iSócio ...A	

I 300,00 ;
T T

Não sócio

600,00Galeria 1a. fila 4.—

500,00 j

'5Õ‘0',Õ^
2~50"ÕÕ”7
20o~oõ ;

Galeria 2a. fila

Galeria superior

Terraço piscina

I

T

4-

Bar

500,00

'400,00
Pista .._.±

T

Mezzanino

MESA POR NOITE I
, !

60,00 ; 50,00 -I

6Õ7oo I ioò,oó- ;
50,00

50^00
Sócio

i	

Não sócio

BAR
I

Coquetel I

5,00 !' IMorango

5,00Abacaxi
I

. . X+

5,00Pêssego
T

Whisky Nacional I
j-..

6,006.00 7,00 IDrurys I

7,007.00Old Eight 9,00 I
i

12.00Natu Nobilis

Whisky Estrangeiro

30,00● lOOPipers

30,00Grant's 30,00

Chivas

Refrigerantes

35,00

2.002.00 2,00 2,00

Salgados

Coxinha 3,00
,J.__

Fritas 3,00

Espeto de frango 5.00

j_anches desde 6.00

CLUBE JUNDIAIENSE

Rua 11 de julho, 46 - Fone 4-21-75
GRÊMIO

Rua Rangel Pestana, 314/334 - Fone - 4-2585
BANDA

Avenitda Dr. Cavalcanti, 112 - Fone - 6-4179
ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA JUNDIAIENSE
Rua Dr. Torres Neves, 160 - Fone - 6-5209

CLUBE RECREATIVO SÃO JOÃO

Rua OswaltJo Cruz., 231 - Fone - 6-4669

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA IPIRANGA
AvenitJa São Paulo, 77 - Fone - 6-2239

ASSOCIAÇÃO PRIMAVERA ESPORTES
Avenida São Paulo, 1151 - Fone - 6-6123

NACIONAL ATLÉTICO CLUBE
Rua Lacerda Franco - Fone - 4-2004

1

iü
V ●
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Historias do futebo
r ■ . ■_ .

E ovelho Godê
nem dormiu

naquela noité.

ROBERTO AVALLONE

TESTE 276

Jogo 1 ■ Flamengo x Fluminense - Este clássico
< 'o futebol carioca deverá lotar o Maracanã, mas há
a possibilidade de não se realizar um bom jogo de
vido ap cansaço dos festejos momísticos. Jogue
colunado

Jogo 2 ● Coritiba X 9 de Julho - Não se acanhe, O
Curitiba vai ganhar este jogo. E lembre-se: 9 de Ju
lho (avenida) nos ficou caro demais. Jogue cniu
um e vingue-se.

Jogo 3 ● Rio Branco X Colorado ● Os cálculos

I sitivos do paralelismo sintético são precisos, garan
tem que branco não é cor. Pelo sim, pelo não (até

j pelo contrário), coluna do meio.
I

Jogo 4 - Umuarama X Atlético - Jogando em seu
campo, o Umuarama tem boas possibilidades de vi
tória, mas o Atlético (PR) é forte adversário. Ape
sar dos pesares, jogue triplo e o matemático aqui
lhe garante um ponto.

Jogo 5 - Londrina X U. Bandeirantes - Este jogo é
um desafio para mim que estou acostumado a me

j defrontar com os mais difíceis problemas: o Lon
drina é um bom time, o U. Bandeii^ante nem tanto.
O jogo será em Londrina. Somando-se as condições
favoráveis, as pèrspectivas são boas para o primeiro
e... Resumindo, jogue coluna um.

Jogo 6 - Vila Nova X Atlético - É tempo dos jo
vens, os novos estão na frente, a despeito de todo e

qualquer velho atlético. Coluna um, sem medo de
errar.

Jogo 7 - Goiatuba X Anápolis - Pelo Campeonato
Goiano, este jogo promete muito. Ganhará quem
fizer mais gols.Co\unaáorc\e\o.

I Jogo 8 - América X Calouros do Ar - O América
tem uma arma infalível para este jogo: uma grande
e ruidosa buzina. Coluna um.

Jogo 9 - Ceará X Fortaleza - 0 Estado e a Capita!
vão se defrontar. Quem estiver mais seco pela vi
tória ganhará. Coluna um e dois.

j
I Jogo 10 - Rio Negro X Nacional - Os cálculos cro
máticos dizem que 0 negro é ausência de todas as
cores, e portanto, tem grande potencial negativo.
Mas não há força que aguente um Nacional. Co
luna dois.

noite, Mes- - Esse Tininho. eu ju- ! Como vender Tini- ' neiro, perdeu o prestí-
ooae nem aomiiu. ro. vai acabar na Sele- ' nho, um principiante tão loi ptu'a 0 Rio en -
T , , Ç20. dizia Godé, com 0 J valente que ousava não ● ironiar atacantes menos
Logo eie, negro de orgulho de velho e sábio : tremer diante de Pelé‘- hábeis. Mestre Godé de-

_ , velho ja sem emo- : garimpeiro de talentos. Era 0 uue Gode, Ladeira, via estar se lembrando
çoes, acostumado a en- | 1 Flamanon e Tininho co- ; dc outros zagueiros, que
trentar as surpresas e as | meniavam no treino do ■ tinham talvez as virtu-
injustiças do futeb^ol com j Pelo menos. Tini- ■ Guarani, um treino sem des de Tininho, mas que
0 eterno sorriso de den- . nho quase acabou no São importância, que nem ha- uo enfrentarem Pelé ire-
tes brancos; logo ele. Paulo. Eram tempos em | via ainda começado-
Mestre Godé, que tinha que já se desconfiava das i
jurado nunca mais per- ' brincadeiras de Roberto | - E mas 0 negrão Pe-.
der uma noite^de sono, ; Dias, quarto-zagueiro I Ic' já acabou com muito
fosse pela ilusão ,de um clássico e fdolo da torci- quarto-zagueiro da vida
tapínha nas costas, fosse da. mas que levava o téc- ! - disse Tininho.
por um dos muitos meni- . nico Zeze Moreira a lou- :
nos que descobriu e fez cura. Em São Paulo da- !
craque.

tre

f

açomeio.

na

: miam e encerrav;uii a car

reira.
I

sen-

Ladeira sorria, Fla-
marion ouvia atento, Ti-

! ninho estava pensaii-
I vo; Mestre Godê lembra

Mestre Godé concor- ! bem desta cena. não po-
! va-^e com certa a contra- ; dou, balançando a cabe- ‘ deria esquecer os ircs
: tação de Tininho, que Io- | ça, certamenie, do gran- ● amigos em silêncio, uma

gicamenie 0 Guarani [ de .Prccópio, o mineiro ! conversa que ia do engra-
ferente. Era um menino ; vendería, não tivesse 0 ; que fez sucesso no São çado ao patético, não era
forte, ágil, que jogava du- ; Guarani começado a cul- ' Paulo até enfrentar Pc- ' uma conversa comum,
ro ou clássico, de acor- j tivar uma certa mania de ' Ic: daquele dia em dian- Tininho chegou a
dq com o atacante ini- ; querer ser grande; te, cm que Pele enfiou , repelir, calmo c sereno:
migo. E tinha também 0 | a boia cnirc suas per- “L. o negrão Pele acabou
liâbito de conversar mui- - Tininho? - pergun- : nas. marcou três go s c - com muito quarto-za-
to com o velho Godé, tou, indignado. 0 presi- ; fez os passes para os ou- gueiro da vida”,
a quem chamava respei- ’ dente Leonel Martins dc : tros três do tantos. Pro-
tosamente de Mestre, Oliveira; Tininho, eu não
de quem ouvia conselhos: ● vendo.

Mas Tininho era di-

I

E Tininho não dis
se mais nada; caiu morto.

copio passou a ser
chamado de bonde mi-

BEIJOS PROIBIDOS

OLHA O BOSCO

Tem muito jogador inglês

reclamando da proibição

da Associação Britânica de Futebol,

que não quer mais '

saber de beijos e abraços

em campos de futebol. O centro-avantè ^\'
I /\ f *

Ted Mac Dougalí, por J

exemplo, disse na televisão /

(de lá, é claro) que W

não obedece, não obedece, não ^
obedece: "Essa é uma ’

reação espontânea, dirigida não só

aos companheiros mas a todo

o público. Não vejo,

portanto, nenhum risco contra

a masculinidade de

ninguém. Vou continuar abraçando

e beijando os companheiros

na hora do gol".

Dizem que seus companheiros

DANDO

UM PAU NO

PAULISTA

Comentário de Bos- \
CO, 23 anos, jogador que í
o Paulista emprestou ao
Londrina, em entrevista à
revista Placar:

i

- No Paulista, como i
em todo 0 interior de |’
São Paulo, prata da casa ●
nao tem vez. Os homens
^referem bondes e meda-

hões, pagando mais caro,
A gente tem de sair para 1
ogar e conseguir um ‘
)om contrato. Aqui está '
tudo ótimo: ganho bem,
p pagamento sai em dia e
0 ambiente é perfeito.
Quando 0 time entrosar,
será uma parada duríssi
ma, aqui ou em qualquer
lugar.

Jogo 11 - Auto Esporte X Borborema - No último
jogo, o Auto Esporte teve dois pneus fura
dos. Segundo os olheiros, não tem estepes bons pa-

\ ra esse. Coluna dois.

! Jogo 12 - G. S. Alagoano X Penedense - Este
será um confronto de gigantes, por isso, o maior
levará desvantagem, pois a queda será mais alta.
Coluna do meio.

Jogo 13 - Cruzeiro X Internacional - Com a
restrição às importações, o Cruzeiro (nacional) de
ve ganhar. Coluna um.

vão obedecer a lei: deixarão os

beijos e abraços

para a hora do tiro de meta".

Armand de Jesus

(Matemático)

11%íundíaí; 23 á 29‘de'fevèrèird de 1970
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CéUa

Eivros
(partos Drummond de
Andrade)

A melhor maneira ■ e

a mais correta ● de você

conhecer uma boa parte
da obra poética de Carlos
Drummond de Andrade,

focalizado

Recorte & Guarde”, é
adquirir a 8a. Edição de
sua antoloda poética,
editada pela Livraria José
Olimpio Editora, e, colo
cado à venda pelo preço
.deCrS 35,00

ii/lJ

1
emnosso

C(

o

o

o

,r

0
/,

Nesse volume, o
próprio autor selecionou
os poemas, não pela qua
lidade, nem pelas suas fa
ses poéticas. CDA. procu
rou localizar, nessa obra,

apenas certas caracterís
ticas ou preocupações
que 0 condicionam ou
aefínem.

j
iViiJ .

I

í
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Recorte&Guarde
apjcno JOO0H

Aproveitando a re
prise da . novela Hele
na, adaptação do roman
ce homônimo de Macha

do de Assis, que a TV
Globo está levando ao

ar no horário da Tarde,
a Editora Ática colocou à

venda, na coleção Bom,
Livro, 0 texto integral ●
cotejado com a edição
crítica do I.N.L., - a 5a.
edição desse livro que
pertence à fase romântica
da obra machadiana.

Helena, de Machado
de Assis, é um romance
cujo tema foi muito ex
plorado pelos escritores
românticos: amor impos
sível e profano, visto
como proibido pelas leis.
morais e sociais, que só
encontra soluções na re
núncia heróica e total à

felicidade ou, então, na
morte.

Os poemas contidos
Antologia Poética da

CDA., naoobedecemà ne
nhuma divisão por li
vros, nem obedece à cro- ●
nologia alguma. O tex
to ao livr'0 foi distri-

buido em nove seções
e extraído de diferentes
obras.

Generalna

r

Carlos Drummond dc Andrade

( 1.902 ) Idi
-

Carlos Drummond dc Andrade, nascido cm Itabira.

MG., aos 31 dc outubro dc L902. participou do movi
mento literário modernista, como integrante do grupo
bcl-horizontino, de que faziam parte João Alplionsus,
Emílio Moura, iMarlins dc Almeida, Pedro Nava. Abgar
Renaut. Editou, com seus companheiros dc geração, A
Revista (1.9251.926), primeira publicação modernista
mineira.

Amin Dada
■

Fragmentos da poe
sia contida na Antolo-

‘ga Poética de Carlosrummond de Andrade:

A MÃO SUJA

Minha mao está suja.
Preciso corta-lá.
Não adianta lavar.

A água está podre.
Nem ensaboar.
O sabão é ruim.

A mão está suja.
Suja há muitos anos.

O docümentário de Barbet Schroeder sobre

o General Idi Amim Dada, presidente da Uganda,

Redator-Chefe do Diário de Minas e Redator do

Minas Gerais, do Estado de Minas, e, do Diário da Tarde,
colaborou, sünultancamente. em numerosas revistas

cariocas, entre elas. Para Todos... e Ilustração Brasileira,
então dirigida por Álvaro Morcyra.

O documentário de Barbet Schroeder sobre

0 General Idi Amim Dada, presidente da Uganda, é
o que se pode chamar de uma experiência que deu
certo.

Ainda como jornalista profissional, escreveu
Correio da Manhã, uma crônica que, desde 1.954 até
1.968, se subordinou ao título geral de "Imagens" - tanto
as do seu bairro como as do mundo do homem. Crônicas,
às vezes em verso, e, nas quais circulava o "homem
qualquer", por ele criado. Joio Brandão (uma centena
desses textos já apareceu em livros: Versiprosa e Caminhos
de João Brandão).

no

O que mais impressiona nessa obra do docu-
mentarisla Barbat Schroeder é a absoluta ausência

das fórmulas clássicas do gênero.

Sem o velho jogo de perguntas entre entrevis
tador e entrevistado, o filme em exibição na Sala A
do Cine Arouche, em São Paulo, nos mostra um in
teligente conjunto de cenas onde Idi Amin Dada
aparece completamente à vontade sobre os seus 120
quilos.

resíduoHelena e Estáquio ig
noram a falsidade do la

ço de parentesco que os De tudo ficou um pouco
une; procuram acredi- Do meu medo. Do teu
tar que são irmãos. Para asco.
estranheza e facínio de Dos gritos gagos. Da
um público amante de ncou um pouco,
narrativas melodramáti
cas, 0 amor entre os dois

jovens vai crescendo de
forma doentia e inconti-

Hoje, suas crônicas sãopubücadaspelo Jornal do
Brasil.:

Afirmando ser mais poderoso do que os 250 mi
lhões de americanos, comidando Kissinger Cem tom
de desafio), a ter com ele um diálogo franco e
aberto sobre os problemas mundiais, e, em particu
lar, sobre os problemas das nações africanas que ele,
como Presidente da OUA., se esforça em unincar ca
da vez mais. Idi Amin Dada revela-se um homem ab

sorvido pelos problemas que preocupam o seu país.

Com a mesma serenidade e despreocupação
com que fala de política, Idi Amin fala sobre suas
oito mulheres e sobre os seus quase trinta filhos.
Dessa forma, o documentário de Barbet Schroeder

resulta num tipo de cinema-verdade, em que o foca
lizado, além de tudo, deixa transparecer um enorme
talento para ator.

Dedicando-se ao serviço público, e.xerceu cargos na
administração estadual dc Minas, e foi, na Guanabara,
chefe de Gabinete do .Ministro de Educação, seu amigo
Gustavo Capanema. Aposentou-se em 1.962,
integrante da equipe do Patrimônio Histórico Nacional,
dirigida pelo seu amigo M.F. dc Andrade, após 35 anos dc ●
serviço.

rosa

como

Mais poesia de Drum
mond... no livro. Tá?.da.

Procurou contribuir para a profissionalização do
escritor no Brasil, ajudando a fundar v;’jias associações dc
classe. Por sua obra literária, recebeu prêmios da Socieda
de Felipe d'OlivBria, do P.E.N. Club do Brasil, c. da União

Brasileira dc E.scritores. llá antologias dc sua obra poética
publicadas cm Portugal, Espanha. Alemanha. Suécia.
Techccoslováquia. Argentina. Chile e Estados Unidos
da América do Norte,

Entreou em 1.930, com Alguma Poesia, e, des
de então, prosseguiu sua brilhante trajetória no terreno da
poesia c da crônica,

Carlos Druinmoiid dc Andrade, considerado pelos
próprios poetas brasileiros como o maior poeta nacional,
escreveu, ainda. Contos de Aprendiz, volume que o coloca
entre os mclliores contist:is brasileiros. (Janeiro dc 1.976).

Tobias de Souza Pi

nheiro nasceu 4 4 de
ulho de 1.926, em Brejo,
istado do Maranhão.

Poeta,, jornalista e trova
dor. E radicado no Rio

de Janeiro desde 1.952,
sendo um dos redatores
do Diário da Notícias.
Pertence a várias institui

ções literárias. É autor de
dois famosos livros de

Intemiezzo” e

Amargo”. As tro-

X.XJÍ.X

A felicidade, em nor
ma

bem acertada, nos
diz:

-se és infeliz te con-
fomia,
que o conformista é
feliz.

De fato, nao há nenhuma mistificação nesse
documentário que Schroeder expõe à crítica do es
pectador que acompanha, interessadíssimo, as ima
gens da vida e da intimidade do ditador de Uganda,
tentando decifrar os mistérios dessa Esfinge Negra,
cujas blagues e incomensurável vaidade, bem analisa
das, talvez sejam a válvula de escape
quase afogado no mar de problem;

(i

poesia:

‘Vinho

vas de Tobias de Souza

possuem muita filosofia: x.x.x.x.

Muitos dias de ventura,
muitos de desilusão;

mas já .ninguém se con
forma

com a lei da compensa-,
çâo.

O filme prende, apaixona, faz irr, nos faz fi
car perplexos, mas, acima de tudo, nos dá o que
pensar.

ASSINE
o JORNAL

Nunca profiram teus lá
bios

a frase que amaldiçoa:
●se és esquecido, descul
pa;

-se és ofendido, perdoa.

A menira absolutamente informal e o espí
rito absolutamente isento de críticas com que
Barbet Schroeder compôs 0 “General Idi Amin Da
da”, pode servir de modelos todos os outros filmes
do gênero documentário-verdade.

Não deixe de ver.

2a

Rua Senêdor Fonseca, i 044 Fone: 4-2759
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ESTftO flQUi

Jundiaiem CRSas.SHLÕESE
op/moMEivros

CASA ● Chácara Urbana - Al
to nível - Cr$ 850 mil. Com
3 quartos, sendo 1 tipo suite
c/ arm. centrais, banheiro
duplex, sala de jantar, sala de
estar c/lavabo e WC social,
escritório, cozinha c/ di^cn-
sa, dp. empregada, abrigo 2
canos, jardins, aquecimento
central a gaz, sistema central
de som. Fino acabamento.
Nova. Ofarta: Itupava

SOBRADO ESTILO SUIÇO
Chácara Urbana - Cr$ 1.000
mil. Com 3 quartos, sendo 1
tipo suite c/ armários cen
trais, bai\heiro social, sala de
estar c/lareira, sala de TV e
jantar c/ lavabo e WC social,
cozinha completa, lavande
ria, c/aimários, abrigo para 2
carros, dep. de empregada,
aquecimento central, jardins,
etc. Finíssimo acabamento.
Nova. Ofarta: Itupava

CASA - Anhangabaú - Es
tilo colonial - Cr$ 620 mil.
Com sala de estar, sala de
jantar, jardim de inverno,
cozinha, 3 quartos c/ armá
rios, sendo 1 tipo suite,
banheiro social, depend. de
empregada, lavanderia, abri
go p/ 2 carros, quintal
pio, etc.
itupava

VILA MAFALDA -

Cr$ 400.000,00
C/ 3 dormitórios, 2 W.C.,
2 salas, cozinha, área, entra
da p; 2 carros. (C-11).
Oferta: Scarance e Souza

VILA PROGRESSO

Cr$ 500.000.00
C/ 3 dormitórios. <1 suite),
sala cm *‘L*’ copa/cozinha, 2
WC., dep. empregada, lavan
deria. abrigo, jardim. TO
TALMENTE

(C-3). Oferta: Scarance e
Souza.

O Estado de S. Paulo”, de 12 p.f., deu largas
a uma notá do nosso estimável confrade e conterrâ
neo Rodrigo Soares de Oliveira, onde estão enfoca
dos alguns aspectos dos descaminhos por onde vem
trilhando impunemente o prefeito íbis Cruz, a qual,
pelo sabor da sua objetividade, provocou estrepito-
sa penetração nas ruas da cidade.

Rodrigo Soares de Oliveira, jubilado da impren
sa paulistana, onde se engrandeceu pela notória
capacidade, retidão e coragem, posto que, menos,
menos conhecido pela nova geração, já que há 50
anos dispensa a sua atividade no “Estadão”, é ver-
|ontea. ae uma das mais antigas e benquístas famí-
ias jundiaienses.

Filho do saudoso José Pedro de Oliveira, po
lítico que deu o melhor dos seus conhecimentos
em favor do município, Rodrigo nunca perde o en
sejo de exteriorizar o acendraífo amor que tem pela
sua terra natal.

losamente vistos e revistos por jurista de envergadu
ra, que apara e escoima do seu conteúdo, qiier se
trate de projeto de lei, decreto ou mesmo de smiples
ato administrativo de que emana, então providência
legal, tudo o que possa ser acoimado de irregular,
ilegal ou inconstitutcional. Enfim, torna o texto de
lei peça totalmente inócua, inieiramente desprovida
de recursos para instruir ação legal contra o seu pro-
mulgadore executante.

ISOLADA.

VILA MAl ALDA

Cr$ 400.000.00

C/ 3 dormitórios. 2 W.C..
2 iala.s. cozinha, irca, entra
da p/ 2 carros. (C-11). Ofer
ta: Scuiancc c Souza.

Tudo morre no nascedouro e s.s., assim bem as
sessorado, tanto na orsanizaçao como na execução,
continua manobrando livremente as re'das do poder
a seu bel-prazer. É evidente que tais cuidados e pro
cedimentos antecipados visam alicerçar previsões
que, na prática, constituem evidencias de segunda
intenção, quando nao lesivas aos interesses públicos
ou em detrimento ao erário municipal.

É uma espécie de manto legal que cobre tudo o
que, de outra forma, já teria provocado alteração na
aireção do município. Assim, Jundiai vive época de
verdadeira terra de ninguém, de terra conquistada. A
promoção de um movimento coletivo, visando sa
nar 0 mal, poderá levar seu autor ou autores a en
frentar a lei de segurança, como agitador, subser-
sivò etc. Se se cala, está contribuindo para a perpe
tuação de um estado de coisas que não mais pode
persisitir nos dias atuais. E dai? dá que nada pode
Fazer, iá que toda a grita não tem*forças de transpor
os umbrais do gabinete do prefeito, já que não tem
a quem recorrer, que fazer? Deixar o barco correr?
Aguardar as próximas eleições para, então, reivin
dicar melhores dias para sua terra?

JARDIM CICA

Cr$ 400.000.00

Estilo colonial, c/ 3 dormi

tórios. c dcmoís dependên
cias. iC-I). Oferta: Scarance
c Souza.

Eis - como aliás todos nós - não supor
tando calado os desmaiados do prefeito, trouxe a
público, naquele dia, os comentários que, com a de
vida venia, a seguir transcrevemos:

VILA SANTANA

CrS 350.000.00

Em acabamento, c/ 3 dormi
tórios, c/ arm. embutidos.
W.C., copa/cozinha, ampla
sala. abrigo p/ 2 carros, dep.
empregada, jardími(C-6).
Oferta: Scarance e Souza.

SALÃO COMERCIAL COM
RLSIDCNCIA - Rua Pru
dente de Moraes - aceita-se

como parte de pagamento
Cflsa ou sitio. Oferta: Re-
creio-Lar.

Há tempos, ou mais precisamente, no dia 2 de
novembro último, o Estado publicou urna carta de
minha autoria, cuidando da situação em Jundiai. A
propósito dessa publicação, tenho apenas uma reti
ficação a fazer: as iniciais do meu nome são R.S.O.
e não A.R.F., conforme, por um lapso, saiu publi
cado.Isto posto, como filho daquela cidade, volto a
tratar do problema de minha terra, por julgar que
atual estado de coisas precisa ter um paradeiro, pois
aberra de comesinhos princípios de justiça, humani
dade e outros.

am-

Nova. Oferta;
0

Essa a situação em Jundiai, com tendéncias de
agravamento, tendo em vista os mirabolantes e fa
raônicos projetos do Executivo, que lá tem em mãos
estudo soore a capacidade de enaividamente do mu
nicípio, para contrair novos e vultosos empréstimos,
e, em seguida, dftar normas ao combalido corpo le-
gilslativo e encalacrar ainda mais o grnde e operoso
município.

OS BONS

CORRETORES

ESTÃO AQUI

Não é segredo para ninguém, que o comp
timento dos sadios princípios da Revolução de

rome-

64, n
no setor administrativo, está induzindo o governo à
adoção de medidas drásticas, saneadoras mesmo.
É 0 que se deduz de notícias vindas do Sul, segundo
as quais 24 prefeitos estão em vias de sofrer sanções
em decorrência de atuação irregular no trato dos ne
gócios públicos. E Jundiai? Ora, Jundiai...

O bur§o de Petronilha Antunes constitui uma
exceção. La tudo contínua num manso mar de rosas.
Dispondo de um corpo legislativo amorfo, totalmen
te dócil à sua vontade, o prefeito age livremente.
Manda e desmanda. Os impostos, por exemplo, so
bem e descem segundo a capacidade de reação ou
posição política do contribuinte.AS vezes tém fun
ção identida à da água na fervura e em outras à da
espada de Damocles.

AÍérn dò mais, todos os recursos contra o bur-

fomestre caem por terra e a explicação é simples:ódos os atos cie s.s., antes de publicados e entrar
em execução, são antecipada, minuciosa e meticu-

Caberia aqui um resumo dos atos do prefeito
como espelho ua realidade. Bastaria um estudo aten
to e honesto da concorrência pública e da maneira
como foram e estão sendo conduzidas as obras de

construção da avenida do Córrego do Mato, local em
que o deaide já anuncia a promoção de grandioso
carnaval, com confete, serpentinas, palanques, ban
das de música, desfiles e quejanda a custa do heróico
cofre municipal. E o caso das áreas verdes?
Entretanto, penso que o espaço que essa matéia
iria ocupar seria melhor utilizado pelo proprio Esta
do com 0 envio a Jundiai de um repórter de gabari
to dos muitos de que dispõe esse grande matutuno.

VILA MAFALDA-

CrS 400.000,00
C/ 3 dormitórios, 2 W.C.,
2 salas, cozinha, área, entra
da p/ 2 canos. (C-11).
Oferta: Scarance e Souza

VILA PROGRESSO -

Cr$ 500.000,00
C/ 3 dormitórios, 1 (suite),
sala em “L”, copa/cozinha, 2 |
W.C. dep, empregada, lavan
deria, abrigo, jardim, total
mente isolada, (C-3). Oferta:
Scarar>ce e Souza

Becreio L&r

Imóveis e Arimínistraçio
Av. Jundiai. 667

Fones 6.4108 - 6.5588

E que dizer se a autoridade maior mandasse
verificar o que ocorre na Terra da Uva?

Rodrigo Soares de Oliveira VILA LIBERDADE

CrS 560.000,00
Estilo colonial, c/3 dormitó
rios c/ arm. embutidos, (1
suite), sala em “L", copa/co
zinha c/arm. embutidos,
W.C. c/ lavabo, dep, empre
gada completa, abrigo p/ 2
carros, lavanderia, jardim.
PODE SER FINANCIADA.

(C-12). Oferta: Scerance o
Souza

APARTAMENTO EM SÃO j
VICENTE - Av. Pres. Wü-con j
1.0 and. - sala grande. I
dorm. grande, banheiro com

plcto decorado, cozinha de
corada área de wn-iço. gara-
ge, massa corrida. Preço:

com

CrS no.000,00 dc entrada

c saldo transfere-sc pela Cai
xa Econômica, Ofcr»a: Rc-

creio-Lar.

SeíDQÍíííD®©

Q

©(DQJaíD

FOTOCOPIADORA

MALTONI ■'ÍEScriftí^iy.-.f^LOGiOS « PMTO V..'.

ftOD-BEt. imobtitáría e Admii:tsir*cÍo

Rua Vífárío. 174
Fones 4.i 108-6.6136

revendedor autorizedo

enn Itmdieí: ITUPEVA
li * * Íí

CmJ; Administradora de Bens

e imóveis S/C Ltda - Cre-
ci - 9394 Rua Moreira
César. 139

Fone 61536 Av. Brasil

115-Itupeva

COMERCIAL

nos temos o melhor serviço
Jundiai -^ PANIZZA

I.TDA.

BARÃO-427
^ F0»E‘ $ 423!

de xerox da cidade. 180.000.00Crí

rosário^ 615 íoneí 6*8460
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Bersaglieri” são cursos maternais para os^fi*
Ihos de criminosos sicilianos.

“Fiat Lux” foi o carro de ma r sucesso no Sa
lão do Automóvel, de Gênesis, na Itália.

Estribo foi o primeiro chefe Xavante
tequisado pelo Caveleiro do Apocalipse.

Aldo Moro é o atual presidente do BNH.

Cursilho é um pequeno iro de água benta.

Muluca foi o primeiro guerrilheiro angolano
da UNITA a se picar na hora do combate contra
ENLA.

“Ninijucm sc iluda com os coveiro do iiiioma. A “ul

tima llor do Lácio", que. no verso de IJilac.c “esplendor
e sepultura”, vai sendo carregada, todos os dias. sem ne

nhum e.splcndor, para o cemitério’ (Júlio Barata/0 Blobo
8/2)

“A polinca, afinal, c ciência, mas também 'e arte.
Já disse alguém que o técnico deve ser como um li
vro; deve ser lido, consultado e devolvido à estante”.
(DeputadoFaria Lima, Arena-SP) a ser ca-

“0 pâncreas segrega a bilings”. (De um estudante,
nos exames vestibulares, O Estado de S. Paulo, 8/2)

“A Prefeitura alugou o ex-Cine Vila Arens, para

que o Conselho Municipal dc Cultura possa atender gra-
tuitamcníc aos pedido.s dos grupos de teatro amador,
clubes c entidades culturais da cidade IJC, 5/2)“ü carnaval de rua. que sc constitui na mais autên

tica manifcsta(,‘ão de alegria do povo brasileiro, não mor

reu em Junüiaú Apesar de muitos não acharem boa a
idéia, ele continua a existir e vai provar isto na noite do

próximo dia 28. quando estará realizando a primeira das

duas apresentações. Lsse desfile será realizado graças ao

bom entrosamento dos vários blocos, que se formaram,
e com

“Chega de Cultura, pensem no Ibopc”. Título da Fo
lha de S. Paulo, sobre as mudanças na TV Cultura)

“O único setor que poderia reclainar contra o lécha-
memo dos nossos supermercados aos domingos seria o
dos agricultores, que normalmente vem à cidade somente
nesse dia: mas, se eles não reclamam, é sinal de que estão
satisfeitos”. (Walter Corazzari, presidente da Associação
Comercial)

“Se eu fosse mulher, e a mim fosse dado escolher, o
último lugar do mundo que escolhería para viver seria Jun-
diai, porque nossa cidade não oferece ao belo sexo huma

no forma de atração’” (Espirtdiâo Barbalhosa, JJ)

“Não sou homem objeto, Quero vencer pelo meu
talento e não pelo meu físico. Não deixarei que explorem
apenas o meu corpo, tenho muita coisa dentro de mim pa

ra oferecer”. (Lima Duarte, o seu Salviano" de “Pecado
Capital")

a

Alfândega é um delicioso bolinho feito
carne de cavalo

Tumba é o único instrumento de
que se permite tocar nos cemitérios.

FNM foi 0 primeiro movimento em favor da
libertação de Nordeste, durante o governo Jusce-
Imo Kubitscheck..

“Cassius Clay“ é o nome científico de uma
flor que pode causar a morte de quem dela
xima.

com

a ajuda moral c financeira da Prefeitura Municipal,
junto à Secretaria de 1'ducação. Lsporte e Turimio”.
(JJ, 13/2)

percussão

“A prefeitura ajuda. Problema dc pessoal, de veícu
los, ajuda total, desde quo não seja verba, .Material que

nós tivermos na Prefeitura, para carros alegóricos, parte de
pintura, iluminação desses carros, mão-de-obra para isso,

veículos para isso tudo. a Prefeitura dará e 'e obrigação
nossa, dever nosso. Mas destinação de verba...” (Prefeito
Ibis Cruz, Registro, página 8. semana de 29/11 a 5/12/73)

se apro-

“Eu não estou acabado para o futebol. Vou mostrar
que o passe livre que rccebi do Coríntians Furúnculo é um homem de

que sofre muito com isso.

Fio^e-Escócia é uma baba que escorre pelo
queixo de quem bebe muito uisque.

Alhures é uma comida típica portuguesa mui
to temperada.

Ho-chi-Min, em vietnamista, quer dizer
migo,nâo!”

Tnduo Momesco são aqueles homens gordos
que transpiram muito durante os bailes de

nao e o que
muita gente anda insunuando.-Ainda tenho muito fute
bol”. (Ado, goleiro contratado pela Portuguesa de Oesp
tos)

pequena estatura.

or-

“Quantas falsidades escrevem os jornalistas. Bonita,
eu? Com estes joelhos?” (Catherine Deneuve)

A loja do Baú em Jundiai é uma “gracinha” em ma
téria dc organização. Veja você que azar o do Sílvio; até

o computador que “trabalha para ele comete enganos, e

sempre contra o cliente, nunca contra ele”. (Don Casmur-
ro, JC de 7/2)

“Da miséria eu posso sair. Da morte não”. (Antônio
Jesus, uma das vítimas das enchentes em São Paulo)

“Aquela semana linda para todos”. (João Carlos Lo
pes, JJ, coluna “Especial")

Quero continuar sendo a mesma jogadora de antes,
taJvez até melhor”. (Jeanini jogadora de basquete do Divi
no Salvador)

A pornografia está para amor como a violênciapa-
_ a força. Ela é em si própria uma violência, uma viola

ção, estupro. E com nossa cumplicidade, pois só vai ao ci

nema pornográfico quem quer”. (J.C. Martinelll. JC de
8/2)

co¬ra

Assim como há pornoautores, há pomocríticos”.
(Guilhenne Figueiredo, coluna "Lido, Visto, Ouvido
Dito". Última Hora do Rio. 12/2)

arna-
val.

Zarteu

MORCS
COPO

4

Déc/o ARIES (21/3 a- Grandes oportuni
dades na carreira de es
critor. Alugue seus lápis
e seu papel. Ouça o que o
mestre he dita.Sucesso à
vista.

Desentendimentos
corriqueiros; aumento de

imposto, aumento da ga
solina. aumento de gêne
ros de primeira necessida
de. Paz no trabalh

20/4)

Sejam mais humilde,
lasteje, obedeça. Há uma
Presidência de Comissão
em seu futuro. Candi
date-se.

jiUíLmríãMmm
ririifiiiiinTii
í

O.

VIRGEM (23/8

DECIÒ DEFVAlRDÍ

a
CAPRICÓRNIO

22/12 a 20/1)

H-Jt

22/9)
TOURO (21/4 a

20/5) Muitaspertas estarão
se abrindo para você. Fa
ça O mesmo.Cuidado ape
nas com elevadores

tomáíicos. Seja feliz.

BALANÇA (23/9 a

Faça^ alguma I
sólida e útil.Asfalto.
exemplo. Evite
rências muito serias, Gu-
tíerre-se.

í.ésénf>òsV

Sfdjiefõs-.;.

pV-C.
[cg^-báfnd*lraoi

coisa

Sua vocação para os
negócios será favorecida.
Compre terras de viuvas,
esqueça a Lei do Plano
Diretor. Lucros à vista.

GÊMEOS (21/5 a
20/6)

Comunique-se mais.
preferência em primei
ras páginas. Custa um
pouco, mas afinal dinhei
ro não é tudo na vida.
Dos outros.

CÂNCER (21/6 a

por
concor-

au-

AQUARIO (21/1 a
19/2)22/10)

Esqueça o Instituto
de Pesos e Medidas, pen
da um pouco. Ou muito.
Grandes chances para
que você seja uma balan
ça oficial.

Evite enchentes.
Aproveite o Minguante e
viva uns dias na Lua. E
pare de se lamentar; vo
cê parece comunicado da
prefeitura!

i
f

EXISTEM 14 CORES Or TAMPAS PLÁSTICAS,
ARMÁRIOS DE PENDURAR E ARMÁRIOS DE

ESCORPIÃO (23/10 PEIXES (20/2 a
a21/ll) 20/3)^ EMBUTIR ASTRA.

O OUE TORNA QUASE INCRÍVEL QUE AINDA
EXISTAM BANHEIROS MAL DECORADOS.

21/7)

Seja dinâmico e co
rajoso. Derrube árvores,
favoreça concorrências,
compre e venda terrenos.
Expfuda em progresso.

LEÃO (22/7 a 22/8)

Mania de grandeza e
impulsos de raiva. Asso
ciações favoráveis. Apro
veite e veja se consegue
uma sublegenda da Are-

A água dos iros está
jogando tudo fora. A do,
mar está poluida. A da
DAE esta cara. Tente
uma peixaria, um aquá
rio. Ou um gato.

!S,A Industria e Comércio
!^ua Colégio Florence, 59
Tels.: d-4650 e 4-Í489

na.

SAGITÁRIO (22/11
3 21/12) Profa. Zuleíka
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;CRÈA >
ESTIJDÀ Ò ÈMSINO

BOA; COMÀr>IDANTECRJSE NQ S.VICENTE
. K. *

O Plenário do Conic-

llio Regiomil de tngenhariu.
Arquitetura o Agronomia
(CREA) da Sexta Região, em
Sessão de 05 do corrente, de

liberou fonnar Comissão de

Conselheiros pura estudar 'c j
sugerir melhorias ao Ministé
rio de Educaícão e Cultura,

no que diz respeito ao en- i
sino secundário e aos exantes I
vestibulares. \

A idéia da Comissão ;
partiu do Consellieiro Ismael ●
José Brunstein. que sedecla- ●
rou ao desumano sistema de

seleção para ingresso nas es

colas de niVci superior, sis
tema esse embasado. quase
que na totalidade das vezes,
na insuficiência do curso de

Dentre os muitos or-

gâos municipais que tem so
frido com a administração
desastrosa do prefeito Mu
nicipal, o Hospital São Vi
cente de Paulo ocupa lugar
de destaque com dose de ele
fante. O descontentamento

no seu corpo ctfnico é visf-
I vel e poderá causar sérias.
' consequências.

I

j Agora se demite o Ilus
tre medico Dr. Murilo Viot-

1 li. após desentendimentos
, havidos entre o Diretor Ad

ministrativo do Hospital, ho-
i mem do Prefeito, c um mé-

1 dico residente, Não será de
; mais rclebrurmo-nos que esse

jovem médico jundiaien-
I SC formado por nossa Esco-
! Ia de Medicina, foi dos pou

cos que SC dedicou de corpo !
e alma na recente lula de

! combate à meningite.

VERDE ESPERANÇA
o seiviço sic liin[HV.i públi
ca. Mas o comandame ilo

12.0 GAC. tomando ciência

segundo grau. Us rapazes que deram j
Concluindo, o Conse- ● baixa no quartel dia 16 úl-

Miciro Brunstein assevera que

não é possível ílcannos está
ticos diante da falência do

curso secundário c db comér-

do "boulevurd”. que tal co- '
meçar pensar nos aspectos i

! negativos como o trânsito I
I por exemplo.

Os Veteranos começa

ram a reclamar pelo seu di
reito; “queremos ar puro pa
ra vivermos mais. O verde

Jumamente com as /lores tra

rão a nós (que já estamos
com um pé na cova outro na
terra) dias felizes para recor
darmos. junto ao butéco
(lanchonetes), tempos remo
tos dc nossa existência'*.

limo parece que se excedo- do caso. não deixou ptu me
nos. 1’ioviticnciou um c;uni-ram nas siias comemoraçoes.

Bcbcram um pouco, fizcuim ■ nni cabo c alguns sol-
muito algazarra, o, no auge
ilo entusiasmo, andaiaiti es-

dadüs e fez cxaianicntc «iI

,A sitialização de nos- j nenhum cio paralelo que sc aiimcn-
sas ruas é ótima, '●cm con- espirito público c de iniran- la do desespero de estiidaii-
lur com, a largura das nics-, ^ quilidadc criado pela pre- tes desejosos de alcançar b.
mas. O trânsito, nestas con- ● ..cnic administração vem pre- curso superior,

judicando inicnsiuncntc a { Após amplos debates a
: vida c o>; traballtos do nos- ' respeito do assumo. decidiu

o PIcnátio fonnar a Comis-

que devia sci feito; cuioii a
ruas cen- bchcdciia dos moços, fazei-

I

pairtimado pelas
trais ü lixo que csta\a nas i

portas das casas, aguaulando |
do-os ivcollicf a stijciia tiuc

tinham espirram tnd<\
dições. ● ncin precisa falar,

iiucnompendo l

JUNDIAI CLINICAS
Imagine
o tráfego dc vciVulüs nas

j ruas contrais? Ou nem preci-
i sa gastar tanto fosfato, veja

so hospital, o que nos le

va a pensar que não foi só 'ão. composta pelos Consc-
Cristo que Sofreu. São Vi- ' Ihciros Ismael José Brunstein
ccnic também encontrou a

Já sc viu que Os vovós
não são nada cgoisiias. poi*.
nem scqiicr tocaram no no

me dc sciis ncimlios e des

cendentes.

-V
como esta o inovimcn.io com

ll.l.l Slf i sua Cruz.
I Kcnii Benedito Silva c Dimcr .

j Cornélio Aceorsj. que tem
] como onjetivo o estudo e a ;
j apresentação dc sugestões ao j

. . ^ «« /-*rx Minisiéiio dc Ibiicação c ,
GANHAR Cr$ 30,00 | Çulun-a. visando à minimiza- ,

revolução daí
-1

-,f..

A esta altura dos acon-
COiVIO ●r ■

lecimcnios vocé acha que é ;
't viável csic tipo de boiile- -i

! vard ?0ue tal a arborização ;
i da cidade utilizando as pru- ;

■ ças. que osião sendo esque- j
:-cidas pelos tão humanos !
i miin.^cipes. que no esforço ! Livraria Anltagucra ele esta

dc devolver a cidade ao ho- cusTanclo CrS 220.00 - irin-

mcm. parecem csiar com ! tu aiizciros a menos que cm
alBum scniinicnio dc cul- ■ Itiyurcs. inclusive o _

I na talvez até por icr rou- Jumbo-Jundiai c livrarias dc j Ramos csiao reclamando a
bado alguma coisa da mes- : São Paulo. Não. amigo. | falta d-agua. Dizem que ja

1 “Novo Aurciio" c diciona- ! cansaram dc reclamar c o

ótimo! Os homens roal-

monte estão'C robotizanilo

cada vez mais. Ninguém icm
tempo dc pensar cm seu se
melhante... Tudo certo. Mas

calma, tiuc o santo c dc bar
ro. ou ainda, não compre o

carro que voce não possa
manter.

! cão dos problemas cducacio-
i liais brasileiros.Um IcmbrcMc a quem ●

está interessando cm com- j
prar o “Novo Aurélio": na I HOivlENAGEM

A GRACILIANO
- ■i

UNiPApE . CENT^
;Rua S.iqiieira de Moraes. 242'

Fonès> 4-1067 e-4-1Í77
O

UNIDADE ANCHÍETA ç, '

' Eua Padre Anchieta/476
Fone: 4-2454 ■

o

ÜNUÍADE RANGEL ,

Rua Rangel Pestana, 2^2
Fone: 4-lOOF

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Mò'raes,.i'372
' Fone: 6-6964

Deu no Jornal que os i
moradores da rua Graciliano |

I
I -

Já quo só so íala nas
boas qualidadcs'da nossa lão
esperada txporicncia que se
rá feita para a implantação )

DAI não rcsolvc o probic-rio. não tcni nada a ver com

“Novos Baianos” Como? ■ ma. Vai ver que o pessoal do

j Não. a anhangucra não Hca j
“na pista" não: é ali na rua
do Rosário.421.

-r.I

OS

DAl'i está só querendo home
nagear Graciliano, autor de
“Vidas Secas".

J.2a. X JORNAL DA TARDE
Ífi\

Desafio; o Jornal de

2a. garante que c melhor que
Jornal da Tarde, f.m ter

mos jornalísticos não te
mos a intenção dc envergo

nhar os companheiros daque
le diário, pois os moços estão
no caminho certo, logo che

garão ao nosso nível.

Mas o papo é outro;
nós os desafiamos para uma

triplico competição no dia
cm que melhor convier a cies
serem recebidos nesta mal

tratada terra. Prirneiramen-

tc. disputaremos em chopc
ibem gelado), depois om
churrasco c finalmente. se

sobrar tempo e alguém de
pé. numa partida de futebol,
l-.sta. poderá scr colocada cm
primeiro lugar para os mo
ços dc São Paulo jogarem
descansados.

^■4

S.ANDRÉ EXPOESOM DA PESADA
O

Pistão abertas as ins-
IX Salão dcI O conjunto “Casa das

I Máquinas", que tem ulcan-
! çado grande sucesso tanto no

I Rio. como em São Paulo,
i está com três dc seus clc-
■ menios de viagem para os Es-
! lados Unidos, onde compra-

I rão novas aparelhagens para
\ o conjunto tais como Melo-
I tron. moog. sintotizador c

' bateria eletrônica.

criçoes para o
Arte Contemporânea de San
to André a scr realizado cm
abril, do dia 2 a 27 de fe
vereiro, das 8.00 às 19 horas.

Centro Cívico Santo An
dré, Seção Difusão Cultural .

A promoção é da Pre
feitura Municipal dc Santo
André, através do Departa

mento de Educação c Cultu-

i:
no

# - »:í

t .í

>

UNIDADE DE ABREUGRAFIA/.C^^^
Rüa Fniderite’^e;Mo^ràes,'1372

> ;Ü^IDÀDfe CAMPO .U!WQ
Av. Manbfei -Tavares ila ^Sílv^

i Praçá Rptatóriá. .^n. —

ra.

O artista poderá partici
par com até 3 obras por ca
tegoria, e a premiação é das
melhores: dois prêmios dc
CrS 10,000,00 denomina
dos "Câmara Municipal de
Santo André"; dois prêmios

valor de CrS 5.000,00, ;

denominados

Municipal de Santo André"; ●
e um

CrS 5,000,00, denominado
"Câmara Municipal de San
to André".

Eles têm apresentaçõc.x
Jundiaí dia 24 dc! aqui em

' abril no Clube Nacional e
numa data ainda não fixada

i estarão no Jundiaiense. V

rf.

áji
Uma notícia especial

para quem gosta dc curtir
uma boa música está ai: O

“Ycs” já assinou contrato
com Marcos Lázaro para

uma

t
no.

‘Prefeitura i

prêmio no valor dc |
Poderá não scr o "com

bate do século", mas qe ha
verá muita diversão isto nós

garantimos.

Fone’: 4-1666.apresentaçao

maio. é parte também do
Projeto Aquarius.

em

Açougue e Casa de Came.s
Mareio Cacezes '
Rua Senador Fonseca, lü,>Z

Entregas a domicílio
Fone 6-4880	

Casa das Frutas Albino

Entregas a domicilio - Fone; 6-1652
Rua Senador Fonseca, 1059

Floricultura GíXeria
Flores NaturaLs-Jardinagem

Galeria Bocchino, loja 10

Patinha‘sBar

Esquina da Torres Neves com Prudente
Aierto até duas da manhã ● Fone: 4-0662

Foto Luiz

Rua São José, 22

Lojas Excelsior
Rua do Rosário, 362
Fones: 6-2260 e 4-1404

Tabacaria e Artigos

de Umbanda São Geraldo

Rua Senador Fohseca, 1059

Young‘s Shopping
Rua Torres Neves, 264

Comércio de Couros

e artigos para sapateiros
rua Torres Neves, 338 -

Tapeçaria Brasil
Rua Torres Neves, 224

Foto Gelli

Rua do Rosário, 334

Fone, 4-2253 ■'João Augusto Siqueira Pupo
Consultor Jiuídico

Praça Gov. Pedro de Toledo, 24
ConiuntQ 22-23 Fone: 4-2340

Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 126
Fone, 6-1541

Máquinas de escrever usadas
Cláudio vende, troca e financia

Rua Prudente de Moraes, 806

Livraria Anhanguera

Rua do Rosário, 421

Fone: 2-2728

Rei lios Cartões

Rua Torres Neves, 541

Fòne, 6-7720 ●b
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Plano Diretor:
um

para poucos

prevaleceram na condução dos negócios públicos em ’
Jundiaí. Agora, as modificações do Piano Diretor se
fazem dentro do mais absoluto segredo. Da mesma
forma como que foi elaborado, em segredo, pelo
mesmo arquiteto Cândido Malta, o projeto do Sis
tema Viário da cidade. E, possivelmente, com as.,
mesmas consequências do “segredo" com que a
SOTAFFE preparou a concorrência imoral para a
execução do Sistema Viário, que acabou resultan
do na contratação da Gutierrez para executar os
imensos movirhentos de terra e enorme extensão

de asfalto a preços que representam verdadeiro assal
to aos cofres municipais.

0 novo Plano Diretor, feito em segredo, só
será conhecido depois de pronto, quando for apre
sentado para a devida aprovação pela Câmara Muni
cipal. Apesar da importância de tal peça para a vida
e o futuro da cidade, está sendo feita a portas fe
chadas, por um profissional de fora.

Desde o início da atual administração, falou-
●se em modificar o Plano Diretor da cidade, para
adequá-lo às novas condições que vem se eviden-
cianciocom o desenvolvimento do município. Para
isso, a Prefeitura contratou o arquiteto Cândido
Malta Filho, de São Paulo. A proposta do novo Pla
no Diretor, a ser elaborado por esse profissional, de
vería ter sidoentregue em dezembro do ano passa-

nas decisões, é o prefeito municipal e o grupo inti
mo que o cerca. E este grupo especula com imóveis
na cidade. E especula, muitas vezes, de forma nada
recomendável. Como foi o caso da área verde da

Vila Hortolândia, comprada a preço vil pelo prefeito
Ibis Cruz e pelo Secretário da Saúde Arnaldo Reis,
e vendida em seguida, com lucro fabuloso, para al
gumas empresas, como se fosse área industrial. Foi
tão bom negócio que talvezexplique porque um dos
compradores pôde construir e fazer, funcionar suas
instalações naquela área verde, embora não tivesse
sequer um projeto aprovado e esteja contrariando
frontalmente as (eis em vigor. Lá está a fábrica gi
gantesca, para quem quiser ver, soltando fumaça sob
os olhares complacentes do prefeito municipal e do
seu primo Josef Moutran, Secretário de Obras do
município.

do.

’Como muitas outras coisas estranhas da pre
sente administração, tais estudos sobre as modifica
ções do Plano Diretor se fizeram dentro do mais ab
soluto segredo. As informações sobre as alterações
a serem introduzidas foram guardadas ciosamente.
Seu conhecimento é privilégio apenas dos elementos
ligados à administração municipal.

Tal segredo contrasta com o clima defranque-
za e de aberturacorh que foi elaborado nosso pri
meiro Plano Diretor, há alguns anos. O projeto foi
então desenvolvido pelos competentes técnicosda
Prefeitura, com ampla participação dos munfcipes
através de seus vários órgãos de representação.

As idéias propostas, as análises feitas, as so
luções previstas,eramlargamente debatidas em sessões
públicas. Qualquer pessoa podia ter fácil acesso às
informações sobre o trabalho em desenvolvimento.
Mas ainda: o grupo encarregado da elaboração do
Plano Diretor demonstrou louvável empenho na di
vulgação do projeto em andamento, procurando'
conscientizar a população sobre sua importância e
seus efeitos.

Se os altos dirigentes municipais fazem espe
culação Imobiliária, o segredo que mantiveram em
torno do novo Plano Diretor pode ser entendido co
mo uma atitude imoral, em benefício próprio. O
técnico encarregado da elaboração do Plano, arqui
teto Cândido Malta, com certeza sabe disso. Afinal

de contas, ele vem assessorando essa administração
desde as primeiras horas. Alegar ignorância do que
se passa em Jundiaí seria, da parte dele, demonstrar
uma ingenuidade incompatível com suas funções.
Para planejar os caminhos de desenvolvimento de
uma cidade, ainda mais uma cidade que não é sua,
ele deve ter agudeza de percepção, capacidade de
análise, senso de observação. Portanto, não pode di
zer que não sabe q que se passa a seu redor. Interpe
lado sobre este assunto, numa reunião na Associação
dos Engenheiros de Jundiaí, o arquiteto Cândido
Malta negou-se a discutir sobre as razões do segre
do tía seu trabalho e sobre quem especula ou quem
■não especula em Jundiaí. Disse simplesmente que ti
nha sido chamado para estudar o Plano Diretor da
cidade e que a orientação era de não divulgar as
informações. C que permite afirmar que se trata,
pelo menos, de um profissional discreto e obediente,
que respeita as exigências de quem assina o cheque
de seus honorários. Mesmo quandb estes honorários
●não vieram do bolso de quem assinou mas sim dos

, cofres públicos.

Os técnicos da Prefeitura foram mantidos in-

telramente à margem de sua elaboração. Os órgãos
representativos da comunidade jundiaiense nao fo
ram consultados nem informados a respeito. A opi
nião do povo foi ignorada. Os vereadores não tive
ram qualquer participação nas soluções aventadas.
A Câmara será, com certeza, convocada às pressas
para tomar.conhecimento da peça já pronta e apro
vá-la à jato, sem qualquer discusão, a não ser "aque
la" no Gabinete do próprio prefeito, como tem
acontecido com todos os assuntos mais importan
tes. do município. E, sem dúvida, atenderá,
correndo, as ordens do executivo, pois o nosso ór
gão legísiativo^nunca existiu realmente> Desde o iní
cio desta gestão, elè é mantido impotente, eunuco,
castrado, pela famosa "maioria alinhada" que, por
razões que já não vale a
papel de fiéis servidores
municipal.

Inúmeria- exposições foram éntão realizad.as
corn esse fim, para os vereadores, os comerciantes,
os industriais, os sindicatos, as associações de classe,
enfim, para quaisquer grupos representativos de nos-

comunidade que tivessem algum Interesse em
conhecer e discutir aquele instrumento que viría
disciplinar e orientar o desenvolvimento da cidade.

Mas as coisas mudaram muito desde então.
A administração Ibis Pereira da Cruz alterou por
completo os princípios e a filosofia que sempre

ena discutir, cumpre seu
o todo-poderoso prefeito

sa

Por que tanto segredo em torno do novo Pla
no Diretor? A explicação, dada pelos responsáveis,

mais cínica possível: para evitar a especulação
imobiliária decorrente das alterações que estão
sefido introduzidas, No entanto, quem participa do
projeto, quem tem as Informações, quem influencia

e a

i


